
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA-UFSC 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS-CFH 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 

CURSO DE LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA DO SUL DA 

MATA ATLÂNTICA 

 

 

  

 
Carl Liwies Cuzung Gakran  

                                           

  

VÃJẼKY ÓG GOJ TÁ KAPÓ JÓ - Os Vãjẽky Saíram da Água: 

Apresentação, Tradução e Comentário. 

 

 

Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da 

Mata Atlântica - Área Ênfase em Linguagem no Centro de Filosofia e Ciências 

Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina. Orientador:  

Prof. Ms. Nanblá GAKRAN.  

 

 

 

 

                  

 

 

Florianópolis, Janeiro/2015. 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA - UFSC 

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANS – CFH 

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA - DH 

LICENCIATURA INTERCULTURAL INDIGENA DO SUL DA MATA 

ATLÂNTICA 

 

 

 

 

VÃJẼKY ÓG GOJ TÁ KAPÓ JÓ - Os Vãjẽky Saíram da Água: 

Apresentação, Tradução e Comentário. 

 

Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da 

Mata Atlântica - Área Ênfase em Linguagem no Centro de Filosofia e Ciências 

Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina, como requisito parcial à 

obtenção do título de Licenciado, sob orientação do professor Ms. Nanblá 

GAKRAN.  

 

 

 

                                      ACADÊMICO: CARL LIWIES CUZUNG GAKRAN  

                                           

  

                                                

 

 

 

 

Florianópolis, Janeiro/2015. 



 

 



 

 



 

 

  

AGRADECIMENTOS 

 

Quero primeiramente agradecer a Ãgglẽnẽ ‘Deus’ pela minha vida, coragem e 

força que tem me transmitido, pois sem isso nada seria possível. 

A tradição Jê, ao povo Laklãnõ/Xokleng a qual eu faço parte quero agradecer por 

descender desta grande nação. 

A toda a comunidade da Terra Indígena Laklãnõ pelo apoio direto e indireto que 

depositaram em mim. 

Aos colegas do curso pelo companheirismo, amizade que seguimos até aqui, com 

eles aprendi muito. 

A querida amiga professora Evelyn, quero expressar minha gratidão, pelo seu 

estimulo, por acreditar em mim e a orientação ao longo do curso. Também a todos os 

professores que passaram por minha vida e que contribuíram para a minha formação. 

Ao meu orientador e meu pai meu muito obrigado por todo o estimulo, paciência 

e confiança que depositou em mim. 

A minha querida mãe Ires Alves que mesmo de longe me manda energias positiva 

e torce pelo meu sucesso. 

Quero também agradecer por ter conhecido Kristiane Kineipp pela leveza que 

transmite confiança, estimulo e conversar que teve comigo, isso foi muito importante para que 

eu pudesse concluir esse trabalho.  

Assim também agradecer a todas as pessoas que passaram na minha vida e que me 

incentivaram.     

 

  

 

 

 

   

 



 

 

SUMÁRIO 

 

  ATA DE  DEFESA DE TCC .............................................................................. 03 

 

  ATESTADO DE VERSÃO FINAL .................................................................... 04 

 

  AGRADECIMENTOS ........................................................................................ 05 

 

  SUMÁRIO .......................................................................................................... 06 

 

  RESUMO ............................................................................................................ 07 

 

  APRESENTAÇÃO ............................................................................................. 08 

 

1  CAPITULO I ..................................................................................................... 08 

 

 1.0 UM POUCO DA HISTÓRIA DA SITUAÇÃO DOS POVOS 

INDÍGENAS ...................................................................................................... 

 

09 

 

 1.1 Território Histórico do Povo Xokleng ................................................................ 10 

 

 1.2 Dados Histórico Sobre os Xokleng ..................................................................... 11 

 

 1.3 Situação Atual e Sobre a Autodenominação ....................................................... 15 

 

 1.4 A  Autodenominação ........................................................................................... 16 

 

2  CAPITULO II .................................................................................................... 18 

 

  MOTIVAÇÃO E OBJETIVO DO TRABALHO DE PESQUISA ...............   18 

 

 2.1 O Corpus da Pesquisa .......................................................................................... 18 

 

 2.2 Informação Preliminar sobre a História dos Vãjẽky ........................................... 19 

 

 2.3 Ẽ Kapó vén ka Dén Kághan jó kabel  - Vãjẽky óg vũ goj tá kapó mũ ................ 20 

 

 2.4 Considerações Finais Sobre a Pesquisa ............................................. 34 

 

  CONSIDERAÇÕES FINAIS............................................................................ 36 

 

  REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........................................................................ 38 

 

  ANEXOS ............................................................................................................  40 

 



 

 

KI ŨN KATXIN KABEL 

 

Laklãnõ te óg vũ vãha goj vãtxo tõ Itajaí mẽ nõdẽ, Santa Catarina tá.  Ẽ txõ dén lánlál tóg te ki 

nũ, dén txi ãg jug tõ Laklãnõ/Xokleng  óg tõ mẽ kabén ge mũ te ki nũ ti lánlál ũ mẽ ve kũ 

vãtxika mẽ lánlán ban tẽ, vãha ãg vẽ tag te tóg ki, vel nũ zug óg vẽ te blé ki lánlán tẽ, ẽ txõ to 

ãkle te ki nã tóg gen kũ vãtxika ãg vẽ te me ki vẽ ban tẽ. Ẽ txõ dén txi tóg te mẽ ve kũ vãtxika 

lánlán ban tóg te jé nũ plõg tõ 1980 ka, ũn txi kágtã mũ óg tõ dén txi kabel lánlál mẽ ve kũ  ẽ 

txõ vãtxika lánlán ban vã.  Vãtxỹ te ka jug te óg vũ ẽ jógzẽ txi te mẽ ẽ jãnky tõ ẽ klã te óg mõ 

mẽ kabén gég mũ te vũ vãha  lánlán kũ tẽ. Ẽnh vãnhlál tóg ki nũ zug óg tõ ãg jug txi te óg blé 

vãnhgénh kũ mẽ óg káglãg gég ke jó te mẽ kabén vén tẽ, kól kũ nũ vãha ẽnh txõ dén txi  mẽ 

ve kũ mẽ lánlál te mẽ a mõ kabén tẽ. Ẽnh jõ ta zóggy tẽ mũ ẽ txõ lán te jé, ha jãgló nũ ki dén u 

kabág zópalag mũ.  

 

To ũn lál: Ãggónhka Laklãnõ/Xokleng, Ãglẽl óg ze zópalag ge jó, Laklãnõ/Xokleng óg vẽ. 

 

 

 

RESUMO 

 

Os Laklãnõ/Xokleng atualmente vivem no Alto Vale do Itajaí em Santa Catarina. O objetivo 

deste trabalho de pesquisa é analisar uma das principais história do povo Laklãnõ/Xokleng 

numa linguagem literária e bilíngue para contribuir na valorização e fortalecimento da língua 

materna. A metodologia que me propus utilizar foi pesquisa bibliográfica, com base em uma 

história contada nos anos de 1980 por um dos últimos ancião membro da comunidade hoje já 

falecido. Buscando com isso o registro da língua Laklãnõ/Xokleng antes falada apenas na 

oralidade hoje já sistematizada, para contribuir no fortalecimento da identidade étnico cultural 

desta sociedade. Neste aspecto, a pesquisa está divida da seguinte forma: no primeiro capitulo 

tratará sobre a história e os conflitos enfrentado pelo povo com os colonizadores ao longo de 

sua história e no segundo capitulo tratará especificamente sobre o tema proposto pelo projeto 

de pesquisa para este trabalho. Apesar das dificuldades enfrentadas, foi alcançado o objetivo.  

 

Palavra-chave: Índio Laklãnõ/Xokleng, Educação Indígena,  Língua Laklãnõ/Xokleng.
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APRESENTAÇÃO 

 

Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica na forma qualitativa para conclusão do 

curso de Licenciatura Intercultural Indígena do Sul da Mata Atlântica da Universidade 

Federal de Santa Catarina.  

 Neste sentido o referido trabalho está divida da seguinte forma: Agradecimentos, 

resumo bilíngue ‘Laklãnõ/Xokleng’ e apresentação. No primeiro capitulo trata sobre a história 

e os conflitos entre o povo Laklãnõ/Xokleng com os nãos indígenas antes e pós-contato e um 

panorama geral sobre o nome do povo. No segundo capitulo trará sobre a motivação e os 

aspectos centrais da pesquisa a que se refere o trabalho. Desta forma será apresentada a 

história Vãjẽky óg vũ goj tá kapó mũ (Os Vãjẽky Saíram da Água) na integra, oque era no 

passado transmitido de geração a geração através da oralidade, agora escrita.  

Como citada anteriormente que o trabalho de pesquisa é bibliográfico, 

analisamos
1
   uma das  principais histórias do povo Laklãnõ/Xokleng, transcrita  nos anos de 

1980 pelo pesquisador Nanblá Gakran, contada por um dos ancião mais velhos da época 

Kãnnhãhá Nãnbla hoje já falecido.  

No final se fará algumas considerações sobre o trabalho de pesquisa.  

 

 

 

 

   

    

   

 

                                                           
1
  Quando me refiro  análise,  não estou me referindo uma análise linguística como: fonológica, morfológica e 

sintaxe, mas sim, analisar uma das principais histórias e rescrever numa linguagem falada atualmente pela 

nova geração Laklãnõ/Xokleng, para que os mesmo tenha facilidade de ler e compreender e assim repassar 

para futuras gerações.  
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CAPITULO I  

 

1.0    UM POUCO DA HISTÓRIA DA SITUAÇÃO DOS POVOS INDÍGENAS 

 

 

O que se sabe sobre a situação contemporânea dos povos indígena no Brasil é 

insuficiente. As informações são dispersas e bastante heterogêneas quanto a sua origem, data 

e os procedimentos de coleta de dados, sendo que muitas destas informações são resultados de 

estimativas ou aproximativas e não de contagem direta. Também não se tem muitas 

informações ou estimativas de desaldeados e povos chamados isolados. 

Segundo Ricardo (1995) apesar das dificuldades, estima-se que existem 270 mil 

indígenas no Brasil. Para o autor a população tem aumentado gradativamente nos últimos 20 

anos. Do ponto de vista demográfico de acordo com o mesmo, a maior parte dos povos 

indígenas é formada por micro sociedade que se apresenta à sociedade nacional com uma 

enorme sóciediversidade, sendo aproximadamente 206 etnias, falando mais de 170 idiomas. O 

autor acredita é pouco perto do que existia, pois na época da invasão europeia, no século XVI, 

a população indígena era de 6 milhões de pessoas. Atualmente estes povos representam 0,2% 

da população existente no território nacional. 

Já para Rodrigues (2005) no Brasil são falada cerca de 180 línguas indígenas. Para 

o autor a expressão aproximativa tem duas razões de ser, ou seja, as línguas já contatadas e as 

não contatadas.  O autor acredita que o número aproximado de 180 refere-se somente as 

línguas das quais já há alguma documentação, mas que em princípio, um número bastante 

conservador, pois é possível que o número real esteja em torno de 200 línguas.  

As dificuldades citadas pelos autores anteriormente, mas no ano de 2010 IBGE 

divulga conforme o censo daquele ano que existem quase 900 mil indígenas, população que 

tem aumentado gradativamente nos últimos 10 anos. Do ponto de vista demográfico, a maior 

parte destes povos indígenas é formada por microsociedade que se apresentam a sociedade 

nacional com uma enorme sóciediversidade, sendo aproximadamente 305 etnias, falando 

aproximadamente 274 idiomas. No entanto, isto é pouco do que existia. Estima-se que na 

época da invasão europeia, no século XVI, a população indígena era de 6 milhões  de pessoas 

e segundo os dados do (IBGE, 2010), atualmente este povo representam 0,4% da população 

existente no território Nacional Brasileiro. 
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Território Histórico dos Laklãnõ/Xokleng 

Conforme os dados observamos que nos últimos anos apesar das operações em 

todos os sentidos, a população indígena cresceu significativamente no território brasileiro. 

 

1.1  Território Histórico do Povo Xokleng 

 

Antes do contato com a sociedade não indígena, segundo as histórias contadas 

pelos anciãos, o território tradicional ocupado pelos Xokleng se estendia do planalto até o 

litoral, entre o Porto Alegre no estado de Rio Grande do Sul até os campos de Curitiba e 

Guarapuava no Estado do Paraná, incluindo quase todo o centro-leste do estado de Santa 

Catarina excetuando a orla marítima.  ( Ver no mapa abaixo) 

 

 

 

 

Figura 1: Mapa da Região Sul 

Acervo Pessoal de Nanblá Gakran 

 

 

Atualmente os Xokleng são tradicionais ocupantes das terras localizadas entre o 
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litoral e o planalto mais especificamente no Alto Vale do Itajaí.  

De acordo com Gakran (2005) os anciãos que foram consultados, a mata nativa 

desses planaltos era de araucária, fonte de alimento para os Xokleng durante os meses de 

inverno. Segundo o autor, os anciãos lhe informaram que havia grandes disputas com os 

Kaingang e Guarani, os quais eram denominados pelos Xokleng com o nome de os Gógklózy 

tõ Pléj
2
. A guerra com os Gógklózy tõ Pléj era pelos pinhões e pela fauna do planalto e da orla 

marítima, ou seja, pelo seu espaço territorial. De acordo com os mais idosos, que foram 

consultados, a mata nativa do planalto era de araucária, fonte de alimento para os Laklãnõ 

durante os meses de inverno. Na defesa contra seus inimigos, os Laklãnõ usavam arcos, 

flechas, lanças e bordunas.   

 

1.2 Dados Histórico Sobre os Xokleng
3
 

 

Os Xokleng
4
, que também já foram conhecidos (ou chamados pelos não 

indígenas) de Botocudos, Botocudos do Sul ou Bugres
5
, já ocuparam vasta região do sul do 

Brasil, desde o centro do Paraná até o Nordeste do Rio Grande do Sul, incluindo quase todo o 

centro-leste do Estado de Santa Catarina excetuando a orla marítima.  

 Os primeiros registros em documentação escrita, sobre povo Xokleng, aparecem 

serem algumas cartas de Jesuítas Espanhóis das Missões do Guairá, no início do século 

                                                           
2  Em Laklãnõ a palavra gógklózy tõ pléj significa o seguinte: /gógklózy → botoque/, /pléj → agulha/ = 

botoque igual agulha. Os que têm botoque fino, igual agulha. 
3
    Segundo determinação da Associação Brasileira de Antropologia utiliza-se o nome das comunidades 

indígenas sempre no singular.                                                                                                                                              
4
  O nome Xokleng possivelmente corresponde a uma corruptela da autodenominação de um dos grupos que 

compunha essa sociedade outrora bastante esparsa (observa-se que, em 1777, no mapa da expedição de 

Sampaio de Souza, aparece o nome “Xaclan”). A literatura antropológica e o indiginismo acabaram 

consagrando essa denominação, aplicando-a a todas as comunidades relacionadas. Atualmente, a última 

comunidade remanescente, justamente aquela habitante do vale do Itajaí, não reconhecia o termo Xokleng 

como sua autodenominação. Recentemente esta comunidade chegou a um consenso de autodenominar-se 

“Laklãnõ”, significando, segundo dizem, “povo rápido que conhece todos os cantos da terra, isto é, gente 

do sol ou ligeiro”. Do ponto de vista lingüístico, sugere-se que a tradução literal mais apropriada seja próxima 

de “os que são descendentes do Sol” (ou, mais tecnicamente, do ponto de vista antropológico, e curiosamente 

numa forma fonética simular ao idioma indígena: “os do clã do Sol”). O termo “Laklãnõ” vem ganhando 

espaço político interno e externo, através do movimento de recuperação do idioma. Historicamente, no século 

XX, conforme SANTOS (1997), o termo Xokleng havia sido incorporado pelo grupo como denominador de 

uma identidade externa, usada em suas lutas políticas junto à FUNAI (Fundação Nacional do Índio) e aos 

meios de comunicações. 
5
 O termo “bugre” não é atribuído exclusivamente aos Xokleng. trata-se de um termo depreciativo,   significando 

“bárbaro”, “pagão” e “não-civilizado”, sendo atribuído (ainda hoje) a. população indígenas no Sul do Brasil e 

na região do Mato Grosso.  
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XVII
6
.  Entre outras coisas fazem referência ali, à prática da cremação dos mortos. No final 

do século XVIII, a expedição portuguesa para “descoberta” dos campos de Guarapuava, 

dirigida por Afonso Botelho de Sampaio e Souza, registrou em seu mapa daqueles campos, os 

aldeamentos indígenas que visitou, denominando seus moradores como “gentio Xaclan”. O 

avanço da colonização portuguesa, a princípio através da chamada “frente pastoril”, foi aos 

poucos restringindo o território livre dessa sociedade indígena.  

Na primeira década do século XIX o Príncipe Regente Português, Dom João VI, 

decreta, por uma Carta Régia, “guerra justa” contra os Xokleng da região dos Campos de 

Lages, em Santa Catarina
7
.  

Duas décadas depois, por incentivo do governo imperial brasileiro, iniciam-se as 

investidas de colonização agrícola, com recurso da introdução de imigrantes. As primeiras 

levas de colonos alemães começaram a entrar pelo ponto mais extremo sul do território 

Xokleng, no Rio Grande do Sul, por volta de 1830, ao mesmo tempo em que outros colonos 

alemães são igualmente localizados na região do Rio Negro, na divisa dos estados do Paraná e 

Santa Catarina, também em território Xokleng. A esse tempo, dada a força da economia 

pastoril, os Xokleng já estavam impedidos de ocupar e, até mesmo, de penetrar em boa parte 

dos seus territórios em regiões de campos, indo aos poucos se refugiar nas serras da Mata 

Atlântica.  Ali, porém, foram alcançados pela penetração da frente agrícola colonizadora, 

tanto nas serras rio-grandenses como território catarinense. Por volta de 1850 inicia-se o 

empreendimento colonizador norte catarinense, com a introdução de famílias de agricultores 

                                                           
6
   D’Angelis & Veiga (1996: 93-94) transcrevem trechos de uma correspondência do Pe. Montoya com data de 

1630. 
7
   “A Carta Régia de 5 de Novembro de 1808, afirma: “... em todo o terreno que fica ao Oeste da estrada real, 

desde a Villa da Faxina até a Villa das Lages, a maior parte das fazendas que estão na dita estrada, se vão 

despovoando, umas por terem os Índios Bugres morto os seus moradores, e outras com o temor que sejam 

igualmente vitimas e que até a mesma estrada chega a não ser vadeável (...) e constatando-me que os 

sobreditos campos e terrenos, regados por infinitos rios, são susceptíveis não só da cultura de trigos, cevadas 

milhos, e todas as plantas cereais e de pastos para gados, mas de linhos cânhamos e de toda a qualidade de 

linho, assim como de muitas outras preciosas culturas, além de que se acham no mesmo território terras 

nitrogênio e muitas minas de metais preciosos e de outros não menos interessantes; sendo-me também 

igualmente presentes os louváveis frutos que têm resultado das providências dadas contra os Botocudos, e  

fazendo-se cada dia mais evidente que não há meio algum de civilizar povos bárbaros, senão ligando-os a um 

escola severa, que por alguns anos os force a deixar e esquecer-se de sua natural rudeza (...) tendo se 

verificado na minha real presença a inutilidade de todos os meios humanos, pelos quais tenho mandado que se 

tente a sua civilização (...) sou  servido por estes e outros justos motivos que ora fazem suspender os efeitos de 

humanidade que com eles tinha mandado praticar ordenar-vos: Em primeiro lugar, que logo desde o momento 

em que receberdes esta minha Carta Régia, deveis considerar como principiada a guerra contra estes bárbaros 

índios (...) e com a menor despesa possível da minha Real fazenda, perseguir os mesmos índios infestadores 

do meu território; procedendo a declarar que todo Miliciano ou qualquer morador que segurar algum destes 

Índios poderá considera-los por quinze anos como prisioneiros de guerra, destinando-os ao serviço que mais 

lhe convier...” (apud Moreira Neto 1972: 408- 409). 
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europeus no Vale do Itajaí. O conflito entre os Xokleng e os invasores de seus territórios 

ganha, desde então, maior repercussão, seja pelo fato de envolver famílias de imigrantes e 

respectivos governos estrangeiros, seja pelo fato de haver, no país, um maior número de 

veículos de imprensa. 

Um terceiro fator, certamente, seria o fato de os Xokleng perceberem que se 

encontrava em seus últimos refúgios, sem alternativas a não ser o enfrentamento direto com 

os invasores, como forma de garantir seu espaço e território livre para sua sobrevivência. São 

povo Xokleng nessa situação que serão cada vez mais encurraladas e perseguidas. São eles 

que sofrerão, sobretudo em Santa Catarina, a prática (frequentemente acobertada ou até 

estimulada pelas autoridades locais) das expedições de “bugreiros”, grupos armados 

especializados no extermínio de comunidades indígenas. Não é possível conhecer se o número 

de comunidade e indivíduos massacrados nesse longo período de invasão agressiva que se 

estendeu até a segunda década do século XX.  Os Xokleng, que outrora exibiam grandes 

roças, às quais associavam as práticas de caça, pesca e coleta, foi reduzida a comunidades 

tornando se seminômades caçadoras e coletoras refugiadas nas florestas e atormentadas pelo 

temor das práticas dos “bugreiros”. Assim os descreveu, nos anos 30 do século XX - poucos 

anos após o estabelecimento de relações “amistosas” entre os Xokleng e os não indígenas no 

Vale do Itajaí o antropólogo norte americano Jules Henry; na obra: “Jungle people.  A  

Kaingang tribe of the highland of brazil. New York: J. J. Augustin Publisher 1941 (2ª ed.: 

New York: Vintage Books, 1964)”. 

Em 1912, um primeiro grupo Xokleng aceitou relações amistosas com 

funcionários do Serviço de Proteção aos Índios (SPI), dirigidos por Fioravante Esperança, na 

região de Iratim, próxima a Palmas (PR). Posteriormente esse grupo desentendeu se com o 

SPI e refugiou se mais além, nas matas do rio dos Pardos, em Santa Catarina, sendo 

reencontrados anos depois por uma equipe do SPI dirigida por João Pereira Gomes (João 

“Serrano”).  

Em setembro de 1914, o trabalho de aproximação com os Xokleng do vale do 

Itajaí, dirigido pelo funcionário Eduardo de Lima e Silva Hoerhan, teve sucesso em um 

primeiro contato definitivo.  Essa década marcava assim, início de um novo período para a 

sociedade Xokleng: o da convivência “pacífica” com a sociedade não indígena brasileira, que 

tem experimentado nos últimos 100 anos. Para garantir a liberação de terras às colonizadoras, 

uma área de reserva foi definida para os Xokleng nos anos 20.  
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Apenas no início dos anos 50 essa terra seria demarcada, já então reduzida em 

relação à delimitação original para um pouco mais de 14 mil hectares. Recentemente, nos 

anos 90, os Xokleng conseguiram reconhecimento oficial para seu pleito sobre um território 

maior do que lhes foi demarcado; assim conseguiram uma nova remarcação de suas terras que 

foi ampliada para um pouco mais de 37 mil hectares que ainda está em processo de 

reconhecimento.  

Nos anos 50 chegaram às religiões ocidentais às aldeias Xokleng. E nos anos 60 o 

SPI foi transformado em FUNAI (Fundação Nacional do Índio). Dando prosseguimento às 

práticas do SPI, a FUNAI promovida licitações e vendas de madeira das terras indígenas, 

incluindo as terras dos Xokleng
8
. As maiores fortunas pessoais e de empresas na região de 

Ibirama e Rio do Sul (SC) foram erigidas com base na exploração de terras e madeiras do 

território indígena. 

A penetração de religiões e principalmente da exploração madeireira, intensificou 

os contatos interétnicos e promoveu miscigenação na comunidade Laklãnõ/Xokleng. Outros 

resultados da presença extrativista é a situação atual das terras dos Laklãnõ, cuja cobertura 

vegetal encontra se quase totalmente devastada, restando apenas uma pequena fração da 

madeira existente antes de 1960. Igualmente o palmito está desaparecendo aos poucos. 

Não bastasse essa longa história de sofrimento, a partir de meados dos anos 70 

inicia se, no rio Hercílio (também chamado Rio Itajaí do Norte ou Braço Norte), que corta a 

Terra Indígena, a construção de uma barragem de contenção de cheias, denominada Barragem 

Norte
9
. A obra causou enormes prejuízos ao povo Laklãnõ/Xokleng, tanto materiais como 

financeiros, ecológicos e morais. 

Muller (1985), que analisou os efeitos desagregadores da barragem sobre a 

comunidade indígena de Ibirama informa a perda por alagamento, de cerca de 1200 hectares 

de fertilíssimas terras de várzeas. Segundo seu estudo, as atividades agrícolas de subsistência, 

                                                           
8
 Nunca existiu, no Brasil, processo administrativo ou judicial para apurar e punir os responsáveis por estas 

práticas do indigeníssimo oficial. É importante recordar que nos anos 60 e 70 a comunidade indígena de 

Ibirama embargou, por diversas vezes, ações de cortes de madeiras na sua reserva, mesmos aqueles autorizados 

e negociados pela FUNAI com as firmas madeireiras. Nenhuma das tentativas resultou, infelizmente, no fim 

das práticas predatórias acobertadas oficialmente, e das quais jamais se beneficiaram os índios. Aproveitando-

se disso, os próprios madeireiros que entravam na terra indígena autorizados pela FUNAI, passaram a 

investigar os índios a vender “diretamente” a madeira, justificando que assim teriam algum benefício. Não 

bastasse esse estímulo, comercialmente regionais “financiaram” motosserra a chefes de família indígena, para 

que com elas fizessem o corte de madeiras para venda. 
9
 Trata-se de um das cinco barragens projetadas nas década de setenta no governo militar como sistema de  

contenção de cheias no Vale do Itajaí sem consultar a população indígenas Xokleng/Laklãnõ. 
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praticadas pelas famílias da comunidade indígena, descreveram significativamente após o 

início das obras da barragem
10

. 

O fenômeno é inexplicável pela agressividade da perda das melhores terras 

agricultáveis e pelas perdas enormes com cheias provocadas pelas próprias obras da 

barragem. Como consequência, pela necessidade de sobrevivência e estimulados por 

empresas madeireiras e pelos comerciantes regionais, vários chefes de família intensificaram 

a exploração ilegal e predatória de madeira. 

 

1.3. Situação Atual e Sobre a Autodenominação 

 

O povo Laklãnõ/Xokleng vive na região do Alto Vale do Itajaí, no Estado de 

Santa Catarina. Atualmente, ocupam uma pequena área de pouco mais de 14 mil hectares de 

terra. A Terra Indígena Laklãnõ está localizada nos municípios de: José Boiteux, Vítor 

Meireles, Itaiópolis e Doutor Pedrinho, no alto Vale do Itajaí, região norte, nordeste de Santa 

Catarina. A população atual da Terra Indígena é de aproximadamente de um pouco mais de 

2000 mil habitantes, constituídas principalmente pelos sobreviventes do povo Laklãnõ, mas 

também de alguns descendentes do povo Kaingang e algumas famílias Guarani emigradas 

para lá ao longo da história da Terra Indígena, iniciada em setembro de 1914
11

. 

O povo Laklãnõ/Xokleng está dividido em oito aldeias, a saber: Sede, Pavão, 

Barragem, Palmeirinha, Figueira, Coqueiro, Bugio e Toldo. Os Laklãnõ constituem o maior 

grupo étnico da área. Com a fixação em uma Terra Indígena, os Laklãnõ/Xokleng passaram a 

viver da criação de animais e a praticar a agricultura de subsistência. Já nos anos 60 era 

intensa a comercialização de palmito, como uma das formas de obtenção de dinheiro. Os 

prejuízos, econômicos, sociais e políticos causados pela construção da Barragem Norte foram 

incalculáveis e acabaram levando o povo a um empobrecimento progressivo. Como não 

bastasse com a construção da barragem e a vinda dos empregados houve um aumento 

significativo de casamento de não índios com as índias. Também com pouco recurso naturais, 

                                                           
10

  Em agosto de 1979, aconteceu a primeira grande inundação na Reserva devido ao entupimento das entradas 

dos dois túneis de desvio e vazão da água no canteiro de obras da barragem (Muller 1987: 27). 
11

   Os Kaingang foram trazidos pelo SPI nos anos em que se faziam as tentativas de aproximação pacífica, para 

ajudar nos esforços desse contato e acabaram radicando se naquele território e assim casaram se com os 

Laklãnõ/Xokleng na época. Nos anos 80, alguns indivíduos Kaingang casaram se com os Laklãnõ. Isso indica 

que não há famílias Kaingang no território Laklãnõ, mas sim, existem descendentes deste povo que foram 

trazido do norte do Estado do Paraná e destes casamentos entre os Xokleng/Laklãnõ.   
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poucas terras agricultáveis, principalmente por causa do relevo muito irregular e solo 

pedregoso, os habitantes da Terra Indígena enfrentam dificuldades para tornar a área indígena 

economicamente viável.  

Diante de inúmeras dificuldades tem se verificado uma crescente migração de 

índios para cidades, deixando suas terras e indo morar em favelas, submetendo-se à situação 

de carência total e desestruturando assim a comunidade. O contato intenso e até, a 

dependência econômica em relação às outras culturas vêm forçando os Laklãnõ/Xokleng à 

adoção de padrões culturais externos. Com isso, deixaram seus costumes e muitos não querem 

mais se identificar como índio Laklãnõ/Xokleng, sentindo vergonha da condição e identidade. 

Isto significa que estão passando por um processo dinâmico e imposto de fora. Tentam 

adaptar-se a uma nova realidade étnica, mas não conseguem, ou seja, são pessoas em crise de 

identidade étnicas cultural. Isto não significa que perderam sua identidade ou sua cultura, mas 

sim, que ao longo do tempo, estão sendo criados e recriados novos padrões de vida. 

Nesse contexto, cresceu nas últimas décadas, um movimento indígena por todo o 

país. Em contato também com outras comunidades e povos indígenas, no início dos anos 90, 

os Laklãnõ/Xokleng foram se conscientizando sobre a importância de sua língua, seus 

costumes e conhecimentos tradicionais, suas crenças, ou seja, da importância e do valor de 

sua identidade étnico cultural. Esse processo levou a um interesse muito grande da 

comunidade por tentar fortalecer seus costumes, língua, nomes, cantigas e crenças que, ao 

longo do tempo, estavam sendo deixados de lado. Esta recuperação dos costumes e da língua 

está sendo realizada pela comunidade, com apoio dos idosos e pelos próprios professores 

indígenas. Isto significa que atualmente, o povo vive um processo de valorização linguística e 

cultural herança deixada pelos seus antepassados.  

 

1.4 A  Autodenominação  

 

Segundo Gakran (2005) o povo nunca se sentiu confortável com  denominação 

Xokleng, pois foi dado por pesquisadores e não os identifica como povo devido seu 

significado não muito agradável e com isso o povo se sentia humilhado. De acordo com o 

autor num processo de resgate das histórias e das origens a comunidade iniciou um processo 

de re-denominação, procurando resgatar aquele que considera o verdadeiro nome que os 

distingue e identifica enquanto povo. Neste sentido, a comunidade em conjunto tem buscado 
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reconstruir e redefinir a identidade, sobretudo em conversa com os mais idosos, na tentativa 

de recuperar informações sobre as histórias e, assim, redefinir uma nova autodenominação. 

Na pesquisa, chegaram a algumas conclusões sobre a etimologia do nome mais comum a que 

foi atribuído.  

Gakran (2005), afirma que na pesquisa realizada pela comunidade, chegou se a um 

consenso de autodenominar-se Laklãnõ → povo que vive onde nasce o sol, ou gente do sol 

(ou, ainda, povo ligeiro). Do ponto de vista linguístico, sugere-se que a tradução literal mais 

apropriada seja próxima de “os que são descendentes do Sol” (ou, mais tecnicamente, do 

ponto de vista antropológico, e numa forma fonética simular ao idioma indígena: “os do clã 

do Sol”).  

Assim, o termo “Laklãnõ” vem ganhando espaço político, interno e externo, 

através do movimento de recuperação do idioma, incluindo a escrita das histórias antigas e o 

ensino bilíngue. 

Greg Urban (1985), antropólogo americano que pesquisou o povo Laklãnõ os 

reconheceu como “Rakranõ” a “facção” desse povo contatada em 1914 na foz do Rio Platê. 
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CAPITULO II    

2   MOTIVAÇÃO E OBJETIVO DO TRABALHO DE PESQUISA   

 

Neste Trabalho de Conclusão do Curso descrevo o que considerei os aspectos mais 

centrais do funcionamento da história na linguagem atual do povo Laklãnõ/Xokleng, por meio 

de enunciados usados na comunicação quotidiana desta sociedade.  

Como falante nativo da língua Laklãnõ/Xokleng, mas além da minha intuição e o 

pouco que sei das histórias dos meus ancestrais, mas para os dados deste trabalho foi 

realizado  pesquisa  bibliográfica, a onde analisamos   uma das  principais histórias já 

transcrita  nos anos de 1980 pelo pesquisador Nanblá Gakran, na época contada por um dos 

ancião cujo nome Kãnnhãhá Nãnbla hoje falecido.  

É ressaltamos citar que este estudo é minha primeira aproximação como autor 

pesquisador da língua Laklãnõ/Xokleng, a que pretendo dar continuidade com futuros estudos 

de pesquisa para outros trabalhos acadêmicos. 

Neste sentido para o desenvolvimento desta pesquisa tenho seguido uma 

orientação linguística antropológica, tendo como a experiência cultural do povo 

Laklãnõ/Xokleng e como referência para a interpretação das noções codificadas
12

 pela língua. 

Assim, privilegiamos na nossa análise o conhecimento moldado no modo como os 

Laklãnõ/Xokleng veem o mundo e como nele interagem uns com os outros e com a natureza 

em que vivem e de onde tiram o seu sustento deste o passado distante até os dias atuais. 

 

2.1 O Corpus da Pesquisa 

 

A pesquisa bibliográfico foi realizada ao longo do 2º semestre do ano de 2014, em  

conjunto com o orientador deste trabalho. Nas sessões de pesquisa bibliográfico fiz uma 

transcrição “in loco” numa linguagem atual da história já transcrita pelo orientador  Nanblá 

Gakran na década de 1980.  

 

                                                           
12

  Quando me refiro código, são expressões idiomáticas da língua, por questões da espiritualidade da língua em 

questão, não é revelada, pois é da própria língua, fazendo assim parte da cultura tradicional da sociedade 

Laklãnõ/Xokleng.  
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2.2  Informação Preliminar sobre a História dos Vãjẽky 

 

O trabalho de pesquisa trouxe os aspectos mais centrais da história  ‘Vãjẽky óg 

Goj tá kapó jó (Os Vãjẽky  Saíram da Água )’ na integra, trazendo assim ao publico oque era 

no passado transmitida de geração a geração através da oralidade. Uma história que sempre 

foi considerada pela a academia, ‘os intelectuais’ como ‘mito da geração do povo’ 

Laklãnõ/Xokleng. Já este povo sempre acreditou e ainda acredita que não é ‘mito’, mas uma 

história que em algum momento da vida ‘quer seja no passado recente, no passado distante ou 

remoto’, mas foi vivida pelos seus ancestrais, que atualmente é reverenciada como: ‘ãg jug óg 

jógzẽ txi, ãg jógzẽ txi’, ou seja, ‘as história  dos nossos antepassados’, nossa histórias antiga’, 

por isso, ainda é respeitada como maior tesouro da história da criação do povo.     

No entanto, considero relevante citar também que a história analisada por mim, 

me fez entender claramente que esta nação que emergiram da água,  descobriram a natureza 

da forma natural com árvores e com poucas aves, mas sem os animar quadrúpedes. Por isso, 

esta nação foram os responsáveis pela criação dos animais para populacionar a nova terra 

descoberta.  Assim a história deixou claro que o animal confeccionado ‘o mẽg’ (onça) era 

pintado por um ‘clã’ diferente. Isso quer dizer que cada um que pintava o animal 

confeccionado, pintava de acordo com sua marca tribal. Para o leitor ver na integra, será 

mostrada em desenhos as três  marcas principais com seus devidos ‘clãs’. Isso que dizer que 

todas as gerações destes que pintaram ou desenharam com este desenhos usarão como sua 

marca tribal juntamente com seus clãs. 

 

 Marcas Tribais                Significado  

1ª a pintar  
III OOO 

Lũm ke, Pam Pam - ( compridas, circulares 

abertas. 

2ª a pintar 
III ● ● ● 

 

Lũm ke, Kunhkẽn – ( compridas, circulares 

fechada). 

3ª a pintar 
●●● OOO 

 

Kunhkẽn, Pam Pam - (Circulares fechadas, 

circulares abertas).  
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A proposta principal da pesquisa foi de rescrever a história numa linguagem atual 

para que a nova geração possa ler e entender a ideia principal da história e assim transmitir 

para as futuras gerações desta sociedade.             

                    Por fim, convidamos ao leitor para ler na integra a história Vãjẽky óg Goj tá kapó 

jó (Os Vãjẽky  Saíram da Água ).  
 

 

2.3  Ẽ Kapó vén ka Dén Kághan jó kabel  - Vãjẽky óg vũ goj tá kapó mũ 

Autor: Kãnnhãhá Nãnbla 

 

Vãha ãg vẽ ki Lánlál: Versão na Linguagem Atual  

 

 

Vãtxỹ te ka ãglẽl ũ  óg vũ goj vanh [goj bág] te klãm nõdẽ kég ke mũ, óg jyjy te 

vũ Vãjẽky kég ke mũ.  Ũn ki ẽ nõdẽ te ẽ tõ to vãnhpló te kũ óg hãba ũn pã kónã jé txul kég ke 

mũ.  Kũ kula ũn nã ki pa’i bág tõ Vãjẽky te ũ te mẽ óg jé kyl kũ mẽ vãtxo óg vagzun mũ, ẽ tõ 

to mẽ ẽ jágkle han kũ ũn lólál vãnhvug bé zãg hũ ti tõ hãba tag kónã jé. Kũ óg Plándju zãg 

mũ, like te jé pa’i bág ũ vã. 

Óg tõ ẽ jãg kól te kũ Plándjug te ẽ kánhka ũ te óg mõ ẽ tẽg ke te mẽ tu jã tẽ mũ, 

vãzõ ta ãmẽn te han taply mũ hãba te kónãg, kataply ke jã ta vãha hãba tag tóg te vég mũ. 

Kugkam ta gó tóg te vég mũ jãgló ta vãnhvil u tẽ. Kũ ta vég te vãtxika ẽ kánhka ũ te óg ẽ tõ 

gó ve te kabén jé tẽg ban mũ. 

Vãtxika Plándjug te katẽ jãgló ta dé ũ ve kũ lum ke mũ.  Ti kánhka te óg ti kóto 

kamũ, ẽ tõ ti katẽg ban tũ te ve kũ óg jágzẽ vã, ti tel jó to ós jáklén kũ óg jágzẽ vã. Plándjug te 

ẽ kánhka te óg kótotã te kũ ẽ tõ dén ve jó te mẽ óg mõ kabén mũ, ti tõ ẽ mõ dén ẽ tõ ve jó 

kabén te kũ óg mã kũ vãnhkágzég mũ, vel ẽ tõ ti lẽl jãg ve te  kũ.  

Plándjug tõ ẽ tõ dén ve jó mẽ kabén te mã kũ óg ti du gó tóg te to, jãgló ta óg jo 

kataply mũ. Ti du jãgdjó kég ke jã óg gó tóg te ki jun ge mũ, jãgló gó tóg te u tãvẽ tẽ. Ẽ tõ gó 

ki jun ge vén jó ti ki óg ãgglag mũ, mõg blé mẽ ãggágdénh  kũ mẽ ko mũ. 

Óg ãgglag nõdẽg te jãgló Plándjug te ẽ légle tõ Txu Txuvanh te blé ẽ tõ gó ve te to 

ãmẽn kuleg mũ mũ. Mẽ mũ ke jã óg, klẽ ũn téj jã to mũ kũ ló jazyl mũ, ẽ tõ tá nõ kũ han mõ 

te mõ vã jo mẽ ve jé. Klẽ nẽnã te tá nõ kũ óg han mõ te mõ hãba te vég nõdẽ kég ke mũ hã ẽ 
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tõ ve vãnh tõ vã ha ve te kũ óg jágzẽ vã, kũ óg klẽ nẽnã te tá dén jãle kunũg mũ kũ ta ẽ légle 

tõ ẽ blé jã te mõ zig mũ, kũ ta ti mõ: 

Pa’i tõ Txu, dén jãle tóg nã pa’i bág tõ Vãjẽky te tõ ve ti mõ bó mũ jãg? Mã kũ ta 

ti mõ: Õ, ke kũ nã like jãg,  pa’i tõ Vãjẽky te mõ bó mũ jãg! Ta vũ u vég tẽ! 

Kũ óg dén jãle te vun kũ vã jõ blé pa’i tõ Vãjẽky te mõ bó kamũ mũ. Ẽ jul te kũ, 

Plándjug te vun kũ pa’i tõ Vãjẽky ẽn bág to ti pãndél jã [to ũn jã]  te to txag mũ, kũ ta: Pa’i 

óg! Ũ nũ jé ẽnh txõ dén bó katẽ tóg te vég jé? Ũ tõ ve jé txul mũ te jé ve kagkutãdẽg!  

Mã kũ pa’i tõ Vãjẽky te ẽ ẽn te zãnka katxin te ló tõ dén han mũ te vég mũ, jãgló 

ta ve u tũ tẽ, kũ ta vég te to kagkutãdẽ mũ ẽ tõ ve un jé. Vãha ẽ tõ ve hón te kũ ta, jómãli ũ te 

óg tõ mẽ mã jé: 

Vãha tóg Plándjug ha vũ tõ pa’i ũn bág ũ jã, ha kũ ta  dén jãle ẽ txõ ve vãnh kũ tẽ 

nã ẽnh jõ bó katẽ mũ! Tóg gen kũ ta vãha tõ pa’i ũn bág ũ jã! Vãha nũ ti tõ ẽnh jõ dén bó katẽ 

tóg tõ nũ ẽnh léglég hũ blé tẽ kég ke tẽ.  

Like kól kũ pa’i bág tõ Vãjẽky te ẽ légle tõ Zágpopẽ jé kyl mũ kũ ti mõ: 

- Pa’i tõ Zágpopẽ Pata, katẽ kũ mã dén u a légle tõ Plándjug tõ ẽnh jõ bó katẽ tóg 

vé! Mã kũ pa’i tõ Zágpopẽ te ẽ ẽn zãnka katxin te ló vég mũ, ha jãgló ta ve un tũ tẽ, kũ ta tól 

te ló to kagkutãdẽ kũ vãha ve un mũ. Ẽ tõ ve hón te kũ ta: 

- Pa’i bág tõ Vãjẽky! Hã ló ãmẽn te taply? Mã kũ ta ti mõ: 

- Pa’i tõ Zágpopẽ ãmẽn ha vũ tóg ló taply! Tóg ló mã taply, ló taply ke jã mã tá 

tavig tẽ! Kũ pa’i tõ Zágpopẽ te ãmẽn ẽ mõ ti nẽtón mũ te ló taply ke jã ta hãba tóg te vég mũ, 

ẽ tõ ve te kũ ta u ve kũ mẽ lẽl jã, hã ẽ tõ like ve vãnh te kũ ti jógzẽ vã. kũ ta mẽ tẽ mũ, mẽ 

kánãtẽ ke jã ta klẽ ũ to tẽ kũ ló taply mũ ẽ tõ klẽ jã kũ han mõ te mõ mẽ ve jé, klẽ jã ke jã ta 

klẽ ũn téj jã to tẽn mũ, kũ ta ló taply mũ, klẽ ti jã ha klẽ juggug te kamũ mũ, ve kũ ta ki vã’ẽ 

mũ, kũ ta ki ũ tanh jé txul mũ ẽ tõ pa’i tõ Vãjẽky te jé bó tẽg jé, ha jãgló ta ũ liken kũ ẽ tõ ũ 

tanh ke vég tũ tẽ. Kũ ta vãnhklãm avanh ló kute katxin nẽ, kũ ta ve kũ to tẽ mũ, tá tavi kũ ta 

kágglãl blánhblónh mũ kũ ta tõ do kághan kãgglón mũ. Pa’i tõ Zágpopẽ te ẽ tõ do te kághan 

kól te kũ ta tõ pãgpãg kãgglón mũ, ẽ tõ tõ pãgpãg un jé ti jógzẽ vã. Ẽ tõ tõ pãgpãg u te kũ ta 

vãtxika klẽ te ló taply mũ kũ ta ũn ka ẽ jãg jó te to katẽ kũ ka jã mũ, jãgló juggug te óg 

vãtxika ti klẽ kamũ ban mũ. Kũ Zágpopẽ te to pãgpãg ge jã ta ũ pénũg mũ, ẽ tõ ũ pénũ te ve 

kũ ta vãnhkágzég mũ, kũ ta ẽ légle tõ Txu Txuvanh tõ ẽ blé jã te jé kyl kũ ti mõ zi kũ ti mõ: 

Pa’i tõ Txu! Juggug tóg nã vãha pa’i tõ Vãjẽky tõ ve jé ti mõ bó mũ jãg, ta vũ ve 

kũ kágzég tẽ! Kũ óg vãtxika ãmẽn ló ẽ mũ mũ ha ló kamũ ban mũ, ẽ kánhka ũ te óg tõ é jo 
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zãmũ nõdẽ te jãgló óg, óg jõgnẽgánh tá juggug te bó kamũ pa’i tõ Vãjẽky te ẽn bág te pãndél 

te to txag mũ. To zãján kól kũ Zágpopẽ te jómãli tóg gen kũ:  

Pa’i óg, ẽnh txõ dén bó katẽ tóg vé mã mẽ jé? A tõ mẽ ve jé txul kũ mã mẽ ve jé 

kapó! Mã kũ pa’i bág tõ Vãjẽky te ẽ ẽn zãnka katxin ló vég mũ, jãgló ta dén zãján kũ txó te ve 

u tũ tẽ, kũ ta to kagkutãdẽ mũ, kũ ta vég jã jã ta vãha ve un mũ, ti tõ ve jãgló ta tõ dén jóggy 

nõ, ẽ tõ kágze  te kũ ta: 

Vãha tóg gen kũ Zágpopẽ te tõ pa’i bág ũ jã, ha kũ ta ẽnh jõ juggug ẽnh txõ ve 

vanh kũ tẽ tóg bó katẽ mũ! Ẽ tõ juggug te u ve jóggy te kũ ti kabág jã ta ti mõ: 

Ẽnh txõ kónhgág kómãg tẽ jãgló pa’i tõ Zágpopẽ tõ ẽnh jõ juggug bó katẽ tóg tõ 

ẽnh léglég hũ dén jóggy te zãnkagklen gég ke tẽ! Ke ta mũ. Like kól kũ ta:  

Ũ nũ jé ẽnh txõ dén vég tẽ tóg te vég jé? Mã kũ pa’i tõ Zágpopẽ légle vũ ve jé 

kagkutãdẽ mũ, ẽ tõ ve txul kũ ti tõ ve jé katẽg vã.  Kũ pa’i bág tõ Vãjẽky te ti mõ: 

Pa’i tõ Pazi, ãg légle tõ Zágpopẽ tõ ẽnh jõ dén bó katẽ tóg ve jé katẽg. Mã kũ Pazi 

te to katẽ kũ vég mũ, ti tõ ve ló ta zóggy  nõ, ti tõ dén tõ like ve vanh te kũ, vég jã jã ta: 

Pa’i tõ Vãjẽky! Hã ãmẽn tõ de ló kónhgág te japly kég ke mũ? Mã kũ pa’i tõ 

Vãjẽky te ãmẽn ló jazyl kég ke jó te ki nẽju kũ ti mõ: 

- Ãmẽn tóg ló vũ kónhgág te óg japly kũ tá jul kég ke mũ!  

Pa’i tõ Vãjẽky tõ ẽ mõ ãmẽn ki nẽju te kũ Pazi te ló taply mũ, mẽ taply kég ke jã 

ta tóg ké ẽ vãnhkánã vég mũ, like te jé ãmẽn te  mẽ vãnhki tógzãg hũ tẽ. Ã tõ ũn kamũ vén mũ 

te óg, ẽ tõ ãmẽn han kamũ te kũ du ẽn te kághan kũ ta mẽ tẽ. Pazi te ẽ vãnhkágnã ẽ tõ ve ve kũ 

hã like ja tũg kũ ta, ẽn tõ ãmẽn du tẽ ha mẽ kápũn mũ. Ẽ tõ mẽ kápũn kól te kũ ta, ti plánh ha 

ban kũ pa’i tõ Vãjẽky te jé bó katẽ mũ. Ẽ tõ plánh ban te kũ ta ẽ légle tõ Txu tõ ẽ blé jã te mõ 

ta: 

Pa’i tõ Txu! Tóg nã pa’i bág tõ Vãjẽky tõ ve jé ti mõ bó mũ  jãg, ẽ tõ ve kũ ta u 

vég tẽ! Kũ óg vã jõ blé ban kũ kamũ mũ. Jãgló óg kánhka ũ te óg, óg jó zãmũ nõdẽ.  Ẽ jul te 

kũ, óg tõ mẽ ẽ vég tũ ha jãgló Pazi te plánh ẽ tõ bó katẽ te tõ pa’i tõ Vãjẽky ẽn bág pãndél te 

to txag um, to txó kũ ta jómãli ũ te óg mõ: 

- Pa’i óg, mẽ mã ẽnh txõ dén bó katẽ tóg vég jé? A tõ mẽ ve jé txul kũ mã mẽ 

kapó! Mã kũ pa’i tõ Vãjẽky te ẽ ẽn bág zãnka katxin te ló vég mũ. Ẽ tõ ve te kũ ta ve lum ke 

mũ, like te jé ẽ ẽn tõ ãmẽn du tẽ kápũl plánh ha zãján kũ txõ ẽ tõ ve kũ ti jógzẽ vã, ẽ tõ ve te 

kũ ta to ãnh ge mũ, kũ ta jómãli ti mõ: 
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Pazi ha tõ a tõ kónhgág tũ vã! Ha kũ mã ẽnh txõ a mõ ãmẽn ki nẽju mũ te ló tazyl 

kũ mẽ vãnhkánãg ge jã, ẽnh ẽn ha kápũn kũ ẽ txõ jũ to ãklég mã ka ẽnh jõ ti plánh ha bó katẽ 

mũ! Pazi te mã kũ to vẽ mã ka panh ke mũ ẽ tõ ãnh ge te kũ mũ. Nãli óg mẽ ti to jũ mũ, ti 

jógzẽ jógdẽg te to, kũ óg ti zun te mẽ mũ mũ, ãmẽn pa’i tõ Plándjug tõ hal te ló óg ãgglag um 

mũ.  

Ãmẽn te mẽ óg glé mũ jãgló, vãnhvil ãgglan jó ũ nẽ kũ óg ve kũ ki um ge kũ ki 

ãgglan ban mũ. Óg jógglag nõdẽ jãgló mã mõ ũ óg ãmẽn te ló óg du kamũ kũ mẽ gelemẽg mã 

mõ kamũ. Pa’i tõ Vãjẽky te mã kũ óg kómãg hũ  vãjẽvitũg mũ. Ẽ tõ óg kómãg te kũ ta vãnh 

mõ ẽ mãg han mũ, ti tõ ẽ léglég jé. Ẽ tõ ẽ  mãg han te jé pa’i tõ Vãjẽky te káplu gõn mũ, gõn 

kũ ta ki ũ kim mũ, kũ ta tõ mẽg te han kũ hón mũ. Mẽg e tõ káplu tõ hal te mẽ hón ge jã ta  bó 

ka tẽ mũ, péle ta katẽ jã ta ãgglan jó zyl te zig mũ.  

Bó katẽ zi kũ pa’i tõ Vãjẽky te ẽ mãg ti lán mũ. Ẽ mãg te lál tõ ta ti mẽ tõ pam ke 

kũ ti kujan te mẽ vin mũ. Tóg te mẽg ti tõ han ve ha vã. Ẽ tõ ẽ mãg lán kan te kũ pa’i tõ 

Vãjẽky te ti bó katẽ ãgglan jó zyl te ka ti jig mũ. Ka ti ji kũ ta ti mõ: 

- Ẽnh mãg tóg gen kũ mã a kyl ke te like kũ kyl! Like kól kũ pa’i tõ Vãjẽky te ẽ 

mãg ti nẽgke mõ ãn mõ tẽn jã kũ ti ki ãmãg jã jãgló ta mã mõ: Hynh, hynh, hynh.. ke mũ. Mã 

kũ ta ẽ mãg kyl kágzég jã jã ta ti mõ: 

- Ẽnh mãg! A tõ ujol vã, ha kũ mã hynh, hynh ke mũ! Vãha mã tóg gen kũ le to 

zyl mẽ le ko kánãtẽ tẽ, pãnvó blé mã dén kónã ũ te ko kég ke tẽ.  

Ẽnh mãg tóg blé nũ dén jóggy te zãnkagklen gég ke tẽ! Ẽnh mãg tóg tõ nũ ẽnh 

léglég hũ ti blé dén jóggy te zãnkagklen gég ke tẽ! Like kól kũ pa’i tõ Vãjẽky te ẽ mãg te zun 

te tẽg ban mũ, pa’i tõ Plándjug tõ ẽ jo ãmẽn hal te mẽ glé tẽ mũ, óg tõ ãmẽn te mẽ glé  mũ 

jãgló ãgglan jó ũ nẽ.  

Kũ óg ãgglan  jó te ki hun ge kũ ki ãgglag mũ, óg jógglag nõdẽ jãgló mã mõ 

kónhgág ũ óg ãmẽn ló óg kamũ jó ha ló óg du mã mõ gelemẽg kamũ. Pa’i tõ Vãjẽky te ẽ tõ 

mã te kũ óg kómãg mũ, ẽ tõ óg kómãg te kũ ta vãjẽvitũg nẽ. Ẽ tõ óg kómãg te kũ ta vãnhmõ  ẽ 

mãg ũ han ban to ãklég mũ, vãha ta zág bul tõ han tẽ, ẽ tõ káplu tõ ũ han ve te kyl tũ ẽ tõ vég 

mũ kũ ti jógzẽ vã. Kũ ta zág pãn ũ gõn mũ, ki u kym kũ ta hón kũ tõ mẽg te han mũ, zág pãn 

ha tõ ta ti pãn te kághan mũ kũ ta zág zy ha tõ ti já te kághan mũ. Ẽ tõ han kan te kũ ta péle 

ãgglan jó zyl te to katẽ mũ, jãgló óg ẽ tõ ti lán ke te kágnãg mũ, kũ óg ẽ tõ ti lán ke te kágnã te 

kũ to gelemẽg nõdẽ.  
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Jãgló pa’i tõ Zágpopẽ te ẽ tõ óg du katẽg te kũ, óg gelemẽg te mãg katẽ ke jã ta ũn 

ki óg nõdẽ te ki tavig mũ, ku ta óg mõ: 

- De to mẽ a gelemẽg nũ vã? Hã like nũ vã? Mã kũ pa’i tõ Vãjẽky te ti mõ: 

I! dén hã like tũ tẽ! Kónhgág tõ ẽnh jómẽn ló ẽnh dju gelemẽg kamũ mã kũ ẽ txõ 

óg kómãg hũ ẽnh mãg jé káplu tõ mẽg hal ve kyl tũ ẽnh txõ vég mũ kũ vãha ẽnh txõ zág tõ hal 

ti lán ke kũ to gelemẽg nẽ vã! Ke ta mũ.  

Ti mõ like kól kũ, pa’i tõ Vãjẽky te ti mõ: 

- A jyjy te hã like tẽ? Mã kũ ta ti mõ: 

- Ẽnh jyjy te vũ Zágpopẽ Pata ke tẽ! Mã kũ pa’i tõ Vãjẽky te ti mõ: 

- Pa’i tõ Zágpopẽ! Ẽnh jõ mã ẽnh mãg lán jé katẽg! Ge ta ti mõ mũ. 

Mã kũ ta ti to katẽ mũ, jãgló ti mãg te bág nõ kũ ta ti kómãg mũ. Ẽ tõ ti kómãg hũ 

ta ti kugkam jã kũ ẽ nẽgga ti kujén ku ti dunh mẽ  ti lál topam ke kũ vin mũ, ũ tõ ta ti djin me 

kalem kũ vin mũ. Ẽ tõ ti lán kól kũ ta ti mõ: 

- Pa’i tõ Vãjẽky! A tõ a mãg lán ke kágnãg mũ jãgló mã vãha tóg gen kũ ve kũ to 

ti lán! Ti lál tóg te ve kũ mã ha li tõ ken! Ge ta ti mõ mũ.  

Pa’i tõ Vãjẽky ve kũ vãnhkágzég mũ, kũ ta ẽ légle tõ Zágpopẽ te mõ: 

- Pa’i tõ Vãjẽky Pata! A tõ ẽnh jõ ẽnh mãg lán tóg te kũ mã vãha tóg gen kũ mã 

ẽnh jõ ti to vanh jé nũ vãtxu ke to ti lán, vãha mã tóg gen kũ a mãg jé vãnhmõ ũ han! ge ta ti 

mõ mũ. ti tõ ẽ mõ ve te u mãg tũ ta tẽ, kũ ta pa’i bág tõ Vãjẽky te mõ: 

- Li nũ tógken ke tũ tẽ! Ẽnh txõ mẽ a blé ãgglan jé katẽg vã! Ẽ txõ dén kómã han 

kũ ti tõ kónhgág nẽgkugkén kũ nũ ve kũ to ãnh  ge tẽ! Like kól kũ ta vãtxika ẽ tẽg kũ ta ti mõ: 

- Va nũ ẽnh jãngly tõ põn han hó! Ge ta mũ. Like kól kũ ta tẽ mũ. Jãgló pa’i tõ 

Vãjẽky te ẽ mãg te lán ban mũ,  kũ óg vãtxika to gelemẽg ban mũ. Mũ jãgló pa’i tõ Zẽzẽ tõ óg 

du katẽg te óg gelemẽg te mãg katẽ jã ta óg ki tavig mũ, kũ ta zé vãnkle mũ: 

- Hã like nũ vã? De to a gelemẽg nũ vã? Mã kũ pa’i tõ Vãjẽky te ti mõ: 

- I! Dén hã like tũ tẽ! Kónhgág tõ ẽnh jómẽn ló ẽnh dju gelemẽg kamũ mã kũ ẽ 

txõ óg kómãg hũ ẽnh mãg jé káplu tõ mẽg hal ve kyl tũ ẽnh txõ vég mũ kũ vãha ẽnh txõ zág 

tõ hal ti lán ke kágnã kũ to gelemẽg nẽ vã! Ke ta mũ. Like kól kũ pa’i tõ Vãjẽky te ti jãnkle kũ 

ti mõ. 

- A jyjy te hã like tẽ! Mã kũ ta ti mõ: 

- Ẽnh jyjy te vũ Zẽzẽ ke tẽ. Mã kũ pa’i tõ Vãjẽky te ti mõ! 
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- Pa’i tõ Zẽzẽ! Ke kũ mã ẽnh txõ a mõ vẽ mã kũ ẽnh jõ ẽnh mãg lán jé katẽg! Mã 

kũ Zẽzẽ te ti to katẽ um, jãgló ti mãg te bág nõ kũ ta ve kũ lum ke mũ. Ẽ tõ ti kómãg hũ ta ti 

kugkam ẽ nẽgga jun kũ ti lál tõ ti mẽ kalem kũ vin mũ, ũ tõ ti dunh mẽ kunhkẽn kũ vin mũ, ũ 

tõ ta mẽg te zepalu mẽ vin mũ. Ku ta ti mõ: 

- Pa’i tõ Vãjẽky! a tõ a mãg lán ke kágnãg mũ jãgló mã tóg gen kũ ẽ txõ ti lál tóg 

ve kũ mã to ti lán! Ge ta mũ. Pa’i tõ Vãjẽky te ve kũ vãnhkágzég mũ, ẽ tõ to ti kágze kũ ta ti 

mõ: 

- Vãha mã tóg ké tõ pa’i ũ jã, ha kũ mã ẽnh jõ ẽnh mãg lán mũ, vãha mã tóg gen 

kũ ẽnh jõ ti to vanh jé nũ vãtxuke to ti lán! Ge ta mũ.  

Kũ ta Zẽzẽ te blé vã jõ to pag mũ, kól te kũ ta glé tẽ mũ. Kũ pa’i tõ Vãjẽky te ti 

lán kãgglón mũ, jãgló ta kágnãg mũ, kũ ta vãtxika to gelemẽg ban um. Jãgló pa’i tõ Kyj 

Nũgklég katẽg te kũ ta vãzõ mãg katẽ jã ta óg ki tavig mũ, kũ ta ki tavi te kũ zé vãnkle mũ: 

- Hã like nũ vã! De to a gelemẽg nũ mũ? Mã ku pa’i tõ Vãjẽky te ti mõ: 

I! Dén vũ hã like tũ tẽ! Kónhgág tõ ẽnh jómẽn ló ẽnh dju gelemẽg kamũ mã kũ ẽ 

txõ óg kómãg hũ ẽnh mãg jé káplu tõ mẽg hal ve kyl tũ ẽnh txõ vég mũ kũ vãha ẽnh txõ zág 

tõ hal ti lán ke kũ kágnã ku to gelemẽg nẽ vã! Ke ta mũ.  

Ti mõ like kól kũ pa’i tõ Vãjẽky te vel ti mõ: 

- A jyjy te hã like tẽ? Ti tõ ẽ jãnkle te mã kũ ta ti mõ: 

- Ẽnh jyjy te vũ Kyj Nũklég ge tẽ!  Ẽ tõ ũ te óg mõ vẽ te like kũ ta ti mõ: 

- Pa’i tõ Kyj Nũklég! Ke kũ mã ẽnh txõ a mõ vẽ mã kũ ẽnh jõ ẽnh mãg lán jé 

kala! Ke ta ti mõ mũ. Pa’i tõ Kyj Nũklég  ti tõ ẽ mõ vẽ te mã kũ ta ti mõ ti mãg te lán jé katẽ 

mũ, jãgló ti mãg tõ mẽg te bág nõ te ve kũ ta lum ke mũ. Kũ ta ẽ tõ ti kómãg hũ ta ti kugkam ẽ 

nẽgga jun kũ ti lál tõ mẽ kunhkẽn kũ vin mũ, ũ tõ ta mẽ topam ke kũ ti mẽg te dunh mẽ vin 

mũ. Pa’i tõ Kyj Nũklég ha vũ pa’i bág tõ Vãjẽky te mõ ti mãg te lán kan mũ. Kũ pa’i tõ 

Vãjẽky ẽ tõ kágze ku ta jómãli tóg gen kũ: 

- Hã tõ Kyj Nũklég te pa’i ũ vã, ha kũ ta ẽnh jõ ẽnh mãg lán jé katẽ mũ! Ke ta mũ. 

Ẽ tõ pa’i tõ Vãjẽky te mõ ti mãg te lán kól kũ ta ti blé ti mãg te péle ãgglan jó te to 

katẽ mũ, ti péle katẽ jã ta ka ti jig mũ, kũ ta vãha pa’i tõ Kyj Nũklég te blé vãjõ topam mũ, kól 

te kũ ta tẽ mũ. 

Ti tẽg kũ vég te pa’i tõ Vãjẽky te tóg gen kũ: 

- Ẽnh mãg! Tóg gen kũ mã a kyl ke nã tẽn! Ge ta mũ. Like kól kũ óg ti nẽgke mõ 

mũ mũ kũ óg ãn mõ ti ki ha mãg nõdẽ. Jãgló ti mãg te kyl tũ tẽ, jãgló óg ãgglag nõdẽ, ti kyl tũ 
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ve kũ pa’i tõ Vãjẽky te ti to tẽ mũ, kũ ta ti klẽ nãtenh kyn mũ, kũ ti tõ ti ki ha mãg jã jãgló ta 

hã tõ kyl mũ, mã mõ: Tig, tig, tig... zin, zin, zin... ge mũ. Mã kũ óg ti kágzég mũ pa’i tõ 

Vãjẽky mãg kyl te mã kũ.  

Pa’i tõ Vãjẽky te ẽ mãg te to tẽ kũ ti mõ: 

- Ẽnh mãg hã tõ vé a tõ mẽg vã vé, ha kũ a kyl te tóg ge tẽ. Ẽnh txõ kónhgág kale 

jóggy mã kũ kómãg hũ a hal vã, vãha nũ tóg gen kũ a tõ ẽnh léglég hũ a blé dén jóggy te 

zãnkagklen gég ke tẽ!  

Kól te kũ óg mẽg te blé ãmẽn pa’i  tõ Plándjug tõ hal te ló mũ mũ, klẽ tõ juggug 

klãm kónhgág kabág te ló mũ mũ. Ãmẽn tógzãg tõ klẽ juggug klãm tẽ te ki ta ti jun mũ,kũ ta 

ti mõ: 

- Ẽnh mãg tóg gen kũ mã a tõ ũ ko txul mũ te du tẽg! Mẽg te ẽ tõ mã ti kũ ta mã 

kũ ‘hũ’ ke kũ: gwin, gwin... ke mũ, Zóggu óg jómẽn ló lẽl kũ ta like mũ, kũ pa’i tõ bág tõ 

Vãjẽky te vel ti mõ: 

- Zóggu óg ko txul mã mũ ha kũ mã óg jómẽn ha ló lẽl kũ ‘hũ’ ke mũ! Kũ mã a tõ 

óg du tẽ kũ a tõ óg ve ve kũ mã kuty hũ óg klã óg blé óg klé lãg lá kég ké! Mã kũ mẽg te óg 

jómẽn te ló óg du tẽ mũ. 

Kól te kũ vãha pa’i tõ Vãjẽky te glé téle ban mũ pa’i bág tõ Plándjug tõ ẽ jo ãmẽn 

hal te mẽ klẽ juggug te klãm glé téle mũ. 

Tóg ge kũ kónhgág óg tõ goj tá kapó jó te nẽhẽn gég ke mũ. 

 

Dén txi ũn txi tõ kabén mũ te vẽ ha vũ; 

“Ũ ló pa’i bág tõ Vãjẽky te tẽg jó ẽnh txõ mã ló nũ ti du tẽ tẽ, ló nũ gó tóg te mẽ 

jõggagtól kánãtẽg ban ke tũ tẽ”. 

 

 

 História da Geração e da Criação - Os Vãjẽky  Saíram da Água 

Autor: Kãnnhãhá Nãnbla  

Versão traduzida para língua Portuguesa 

 

Há muito tempo atrás, existiu um povo que vivia no lado debaixo das águas do 

mar, eles eram os Vãjeky.  

 Cansados do lugar onde moravam, eles queriam buscar novos ares para viver. 
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Então um dia o chefe Vãjẽky convocou uma grande reunião para escolher um entre os mais 

fortes guerreiros para que fosse procurar um novo lugar para morar. O grande guerreiro 

escolhido foi Plándjug, um dos maiores chefes do povo. 

Plándjug após ter recebido essa missão, se despediu do povo e subiu abrindo 

picada em direção a uma luz que vira no horizonte [procurando nova terra] e após viajar por 

muito tempo, finalmente emergiu se da água do mar e avistou a terra. Viu de longe que a terra 

era boa, de belas paisagens. Percebendo isto, voltou apressadamente pra contar para seus 

demais parentes as boas novas que encontrou. 

No caminho de volta, Plándjug teve uma surpresa! O seus  parentes estavam vindo 

a seu encontro, pois se preocuparam com a demora do grande líder que estava demorando  

voltar, pensaram que ele estivesse morrido por isso vieram a sua procura. Plándjug quando 

encontrou os parentes contou a grande novidade e eles ficaram muito feliz e ao mesmo tempo 

ver que o chefe estava vivo.   

Ouvindo tudo o que Plándjug contou, o povo então decidiu segui-lo em direção a 

nova terra. Após caminhar por longos dias, emergiram se das águas do mar e assim avistaram 

o lugar que Plándjug havia contado e se encantaram com tamanha beleza. Ao ver o lugar 

lindo, prepararam um local para festejar dançando com muita bebida e comida.   

Enquanto a festa acontecia, Plándjug convidou seu amigo o chefe Txu Txuvai 

para continuar explorando a novo terra descoberta. Assim subiram em direção a uma grande 

montanha para avistar melhor de longe a paisagem. Ao ver a paisagem, ficaram muito 

encantados com a beleza, pois antes disso nunca tinham visto nada semelhante, de longe 

avistando uma planta que chamou lhe atenção, arrancou a  raiz desta planta e deu para seu 

companheiro que estava ali junto dizendo: 

- Chefe Txu, vamos levar esta raiz para o grande chefe Vãjẽky ver? Ouvindo isso, 

ele respondeu: Vamos sim chefe Plándjug! Vamos fazer isso! 

Assim, os dois pegaram a raiz e voltaram trazendo consigo para mostrar ao chefe 

Vãjẽky. Ao chegarem a casa, Plándjug pendurou na varanda da casa grande do chefe Vãjẽky e 

disse: Senhores chefes! Alguém quer ver o que eu trouxe? Se quiserem ver, saiam!  

Ao ouvindo isso, o chefe Vãjẽky olhou pela janela de sua casa grande e tentou 

observar o objeto, mas não conseguiu ver melhor o tal objeto, então saiu para fora para ver 

melhor. Ao ver que era algo de muito valor que seus guerreiro trouxeram, falou bem alta para 

todos ouvirem e disse:  
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-- Agora sei que um dos maiores guerreiros é Plándjug, por isso, trouxe-me esta 

raiz que nunca tinha visto antes em minha vida! Sei que agora ele é uma grande líder! Junto 

com este presente vou enfrentar todas as dificuldades da vida.  

 Então o chefe  Vãjẽky chamou seu grande amigo guerreiro Zágpopẽ e lhe disse:  

-- Chefe Zágpopẽ Pata, venha ver esta novidade que nosso amigo chefe Plándjug 

trouxe para mim! Ao ouvir isso o chefe Zágpopẽ olhou pela janela de sua casa, porém não 

conseguiu ver muito bem, resolveu sair e assim conseguir ver melhor.  Depois de 

familiarizado, disse: 

 -  Grande chefe Vãjẽky! Por sobe o caminho? Ao ouvir, ele respondeu: 

 - Chefe o caminho é por aqui! Pode seguir nessa direção que você vai chegar 

até lá! 

Então o chefe Zágpopẽ seguiu aquele caminho, até que chegou em um campo e ao 

avistar ficou muito encantado, pois nunca tinha visto na sua vida uma paisagem tão linda 

como aquela. E ele caminhou, caminhou por alguns dias até que subiu em cima de uma 

montanha e ficou ali olhando a paisagem e de longe viu outra montanha mais alta e resolveu ir 

até lá e chegando ao topo viu muitos gaviões que sobrevoava por cima e achou muito bonito e 

resolveu matar um para levar de presente ao grande chefe Vãjẽky, mas não sabia de que forma 

poderia matar. Então olhou para lado de baixo e viu que tinha um capão de mato e foi até lá e 

quebrou algumas varas de kágglãl (canelinha) e tentou fazer arco e flechas. Depois de pronto, 

Zágpopẽ começou a treinar, pois queria atirar bem. Depois de treinar bastante, ele subiu de 

novo no topo da montanha a onde estava antes e nisso os gaviões voaram por cima dele 

novamente. Então Zágpopẽ começou a atirar nele e até que conseguiu acertar em um e matou, 

ele ficou muito feliz, chamou seu amigo Txu Txuvanh que estava junto com ele e deu o 

gavião pra ele e disse: 

- Chefe Txu! Vamos agora levar este gavião de presente para o grande chefe 

Vãjẽky, ele vai gostar muito! Então os dois voltaram pelo mesmo caminho, os outros parentes 

estavam aguardando a chega deles, sem que eles percebessem os dois chegaram e 

rapidamente penduraram o gavião na varanda da casa grande do chefe. Depois que pendurou 

Zágpopẽ disse em voz alta: 

-Senhores chefes, quere ver o que eu trouxe? Se quiserem, saiam! Ouvindo isso, o 

Chefe Vãjẽky olhou pela janela, mas não conseguiu ver bem o objeto que estava ali 

pendurado, então ele saiu pra fora para poder ver melhor e ficou ali para  olhando até que se 



29 

 

familiarizou e conheceu oque era e viu que era uma coisa de grande valia que seus guerreiros 

lhe trouxeram e orgulhoso falou em alta voz para todos ouvirem, disse: 

- Agora sei que um dos maiores chefe guerreiros é Zágpopẽ, pois ele me  trouxe 

este gavião que nunca tinha visto antes em minha vida! Depois de falar isso ele ficou ali 

acariciando o presente e depois ele falou: 

- A partir de hoje com este gavião que o chefe Zágpopẽ matou e trouxe para mim 

de presente, farei dele meu companheiro e assim enfrentaremos junto as lutas e dos homens 

que vierem ao meu encontro! Depois ele disse: 

- Tem alguém quer ver o presente que ganhei! Ao ouvir isso o chefe Pazi amigo 

do Zágpopẽ, saiu, pois ficou curioso e queria ver também.  

Então o grande chefe Vãjẽky disse: 

- Chefe Pazi, venha ver o que nosso amigo Zágpopẽ trouxe de presente para mim. 

Ouvindo isso, Pazi foi ali ver de perto e achou muito estranho, pois nunca tinha visto nada 

igual, então ele perguntou: 

- Chefe Vãjẽky! Por onde é o caminho que os homens estão subindo? O chefe 

Vãjẽky apontou no caminho mostrando para ele por onde subia e disse: 

- Por este caminho é que os homens estão subindo para poder chegar até lá!  

Então Pazi seguiu o caminho indicado pelo chefe Vãjẽky, depois de muito tempo 

caminhando, ele se viu perdido, pois por lá já tinha muitos outros caminhos. As primeiras 

pessoas que foram abrindo a picada já haviam construído casas pelo caminho, sem saber o 

que fazer Pazi já se viu perdido então queimou aquelas casas que estavam pela beirada do 

caminho. Depois de queimar as casas, ele pegou uma bola de brasa para trazer de presente ao 

grande chefe Vãjẽky. Quando ele pegou a bola de brasa entregou para seu amigo Txu que 

estava ali junto e disse: 

- Chefe Txu! Vamos levar isso de presente para o grande chefe Vãjẽky, ele vai 

gostar deste presente! Assim os dois juntos trouxeram o presente. Enquanto isso, os outros 

parentes estavam aguardando ansiosos a chegada deles. Quando chegaram, sem que ninguém 

percebesse, rapidamente Pazi pendurou a bola de brasa que era carvão na varanda da casa 

grande do chefe Vãjẽky e depois disso falou em voz alta:    

- Senhores chefes, quem quer ver o que eu trouxe? Se quiserem ver, saiam. 

Escutando isso o grande chefe Vãjẽky olhou pela janela de sua casa grande. Ao olhar ele ficou 

perplexo, pois conheceu que aquela brasa que esta pendurada em sua varanda era de sua outra 
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casa grande que estava na beira do caminho, ao ver isso, ele se sentiu humilhado e falou em 

alta voz dizendo: 

- Pazi você não é homem! Por isso se perdeu pelo caminho que eu havia lhe 

indicado e ainda queimou minha própria casa e teve a coragem de me trazer a brasa como 

presente! Então Pazi, ficou ali parado de cabeça baixa e ficou com muita vergonha e não disse 

nada. Todos ficaram decepcionados com ele pelo oque ele fez e assim o abandonaram ali 

sozinho e seguiram a viagem festejando pelo caminho que o grande chefe Plándjug abriu para 

eles.  

Seguindo a viagem pelo caminho avistaram um lugar onde outros grupos haviam 

festejado então ele pararam ali para festejar novamente. No meio da festa ouviram barulhos de 

muitas pessoas que estavam vindos atrás deles pelo mesmo caminho que vieram. O chefe 

Vãjẽky ficou muito preocupado com este barulho e ficou com medo deles. Então ele resolveu 

criar um animal para protegê-los. Assim derrubou uma arvore chamada Káplu e começou a 

moldá-la em formato de uma onça. Depois que terminou de esculpir o Káplu em um formato 

de uma onça, ele trouxe puxando e deixou próximo do lugar a onde estavam dançando.  

Depois disso o chefe Vãjẽky deu inicio a pintura de sua criação. Fez desenhos 

circulares grandes em todo o corpo de sua criação. Esta foi a primeira onça que ele tentou 

fazer. Depois que terminou de pintar, o chefe trouxe sua criação e colocou-a do lado onde 

estavam dançando. Depois de deixa-la ali ele disse: 

 - Minha criação agora você pode gritar do jeito que quiser! Depois de falar isso, o 

chefe Vãjẽky se afastou da sua criação e ficou de longe espionando e nisso ela gritou assim: - 

Hynh, hynh, hynh... Ao ouvir que sua criação gritou, ele ficou muito feliz e disse: 

- Minha criação! Agora sei que você é uma anta, por isso você gritou fazendo, 

hynh... hynh-ke! A parti de hoje você andará sempre pelos campos comendo ervas, também 

ira comer gabiroba e outros frutos.  

- Agora junto com esta minha criação vou enfrentar as lutas desta vida! Farei dela 

um amigo e companheiro e vamos enfrentando as lutas desta vida juntos! Depois de falar isso 

o chefe Vãjẽky deixou sua criação ali e continuou a viagem, festejando pelo caminho que o 

chefe Plándjug havia feito, foram descendo e pararam em um lugar onde tinha sido feito festa.  

Neste lugar continuaram a festejar, enquanto festejava ouviram muito barulho de 

outros homens que estavam vindos pelo mesmo caminho a aonde vieram. O chefe Vãjẽky ao 

ouvir, ele ficou com medo, ficou preocupado sem saber o que fazer. Então ele resolveu criar 
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novamente outra criação, desta vez com broto de pinheiro, porque o primeiro com káplu não 

deu certo.  Então ele derrubou um pé de pinheiro e começou a esculpir em formato de uma 

onça, com os galhos do pinheiro fez os pés e com o pinhão fiz os dentes. Depois de pronto ele 

arrastou até ali aonde estavam dançando mais ninguém sabia pintar, por isso fizeram muito 

barulho porque ninguém sabia pintar.      

Naquele momento o chefe Zágpopẽ que vinha atrás deles, ouviu o barulho deles e 

quando chegou ali a onde estavam fazendo o barulho, ele perguntou: 

- Porque este barulho todo? O que é que esta acontecendo? Então o chefe Vãjẽky 

respondeu dizendo: 

- Não! Não é nada! Ouvi barulho de muitos homens que estavam vindos pelo 

caminho atrás de nós e fiquei com medo sem saber o que fazer, resolvi criar uma onça para 

nos proteger, a primeira que eu fiz com káplu não deu certo, ao ver que não deu certo a 

primeira, então agora a segunda estou fazendo com pinheiro, agora não sabemos como pintar 

e por isso que estamos fazendo esse barulho todo.  

Depois de falar isso, o chefe Vãjẽky perguntou para ele: 

- Como é seu nome? Ele respondeu dizendo: 

- Meu nome é Zágpopẽ Pata! Então o chefe Vãjẽky disse: 

- Chefe Zágpopẽ! Venha por favor pintar minha criação para mim!  

Então ele foi até lá, mas a criação dele era muito grande e causou-lhe medo. Então 

de longe, ele esticou os braços e pintou na paleta com manchas arredondadas fechadas e nas 

costas outras manchas compridas. Depois de pintar ele falou:  

- Chefe Vãjẽky! Você não sabia como iria pintar sua criação, mas agora veja e 

continua pintando igual a este! Olhe os desenhos que fiz e continue igual!  

O chefe Vãjẽky ficou muito contente e agradeceu o amigo Zágpopẽ e lhe disse: 

- Chefe Zágpopẽ Pata! Como você me ajudou a pintar minha criação, agora pode 

deixar ela pra eu continuar a pintar sozinho, você agora também tem o direito de criar outro 

animal para você!  

No começo ele não gostou muita da ideia e disse ao grande chefe Vãjẽky: 

- Não posso fazer isso! Eu vim só para festejar! Se eu criar coisas perigosas para 

destruir os homens, depois me sentirei muito culpado e ficarei com muita vergonha! Não vim 

aqui para fazer isso, vim para festejar! Depois de falar isso, logo ele mudou de ideia e quando 

estava indo, disse: 
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- Vou criar uma cobra com minha própria sujeira! Depois de falar isso, ele foi 

embora. O chefe Vãjẽky continuou pintando sua criação. Novamente, começaram a fazer 

muito barulho. O amigo chefe Zẽzẽ que estava vindo atrás deles vinha escutando o barulho 

deles e quando chegou ali perguntou dizendo: 

- O que está acontecendo aqui? Porque este barulho todo? O chefe Vãjẽky 

respondeu dizendo! 

- Não! Não é nada! Ouvi barulhos de muitos homens que estão vindos atrás de 

nós, justamente pelo mesmo caminho que viemos, fique com medo, então resolvi criar uma 

onça para nos proteger! A primeira que fiz com káplu não deu certo. Agora estou fizendo a 

segunda de pinheiro, porem não sei como pintar, por isso que estamos fazendo todo esse 

barulho! Depois de falar isso o chefe Vãjẽky perguntou: 

- Como é seu nome? Ouvindo a pergunta ele respondeu: 

- Meu nome é Zẽzẽ. Então o chefe Vãjẽky falou para dizendo: 

- Então Chefe Zẽzẽ! Por favor, venha até aqui e pinta minha criação para mim! 

Zẽzẽ aceitou, foi até lá, mais se assustou, pois a criação era muito grande. Então de longe, 

esticou os braços e pintou com manchas compridas e outras circulares abertas no meio da 

paleta e outras no peito da onça. Depois ele falou: 

- Chefe Vãjẽky! Você não sabia pintar sua criação, mas agora você já sabe, olhe 

as marcas que eu fiz e continue pintando!  

O Chefe ficou muito contente, agradeceu o amigo e disse:  

- Agora sei que você é mesmo um Chefe, pois veio e pintou minha criação para 

mim, agora pode deixar ela pra mim que eu continuarei a pintar! 

Os dois se despediram e Zẽzẽ muito feliz foi embora festejando. O chefe Vãjẽky 

continuou a pintar sua criação, mas não conseguia terminar, então começou novamente a fazer 

muito barulho. Enquanto isso o chefe Kyj Nũgklég que estava vindo perto, escutou o barulho 

deles e veio ver o que estava acontecendo e chegando ali perguntou:  

- O que esta acontecendo? Porque este barulho todo? Ouvindo isso o chefe Vãjẽky 

respondeu dizendo: 

- Não! Não é nada! Escutei barulhos de muitos homens que estavam vindos atrás 

de nós, justamente pelo mesmo caminho que viemos, fique com medo deles, então resolvi 

criar uma onça para nos proteger! A primeira que fiz foi de káplu mais não deu certo! Agora 

estou fazendo a segunda de pinheiro, porem não sei como pintar, por isso que estamos 
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fazendo todo esse barulho.  

Depois de falar isso o chefe Vãjẽky novamente perguntou:  

- Como é seu nome? Ouvindo a pergunta ele respondeu: 

- Eu me chamo Kyj Nũgklég! Como de costume chamou ele:  

- Chefe Kyj Nũgklég! Por favor então venha até aqui e me ajude a pintar minha 

criação! O chefe Kyj Nũgklég aceitou o pedido dele e foi até lá pintar a criação dele para ele, 

mais também se assustou com o tamanho da onça. Então de longe, esticou os braços e pintou 

umas manchas circulares abertas e fez outras circulares fechadas no pescoço da onça. O chefe 

Kyj Nũgklég terminou de pintar a criação do grande chefe Vãjẽky. Então o chefe Vãjẽky 

falou em voz alta: 

- Sei que agora Kyj Nũgklég é um chefe, pois na hora que mais precisei, veio 

pintar minha criação!  

Depois de pintar a criação do chefe Vãjẽky ajudou ele ir arrastar até a beirada de 

onde estavam dançando e depois de deixar ali, os dois se despediram com um forte abraço e o 

chefe Kyj Nũgklég foi embora.  

Logo em seguida o Grande Chefe Vãjẽky disse: 

- Minha criação! Agora você pode gritar do jeito que quiser.  

Então todos se afastaram e ficaram espionando de longe. Mas a sua criação demorou muito 

para gritar e todos começaram a festejar novamente, então o chefe Vãjẽky foi até lá 

novamente e desta vez assobiou o canto do passarinho Nãtenh, até que de repente a onça 

começou a gritar, fazendo: Tig, tig, tig... zin, zin, zin... todos ficaram muito contente porque a 

criação do Grande Chefe Vãjẽky tinha ganhado vida.  

Então o chefe Vãjẽky foi lá nela e falou com sua criação: 

- Minha criação, você vai se chamar de onça, por isso gritaste deste jeito. Eu 

estava com medo dos homens que escutei vindo pelo mesmo caminho nosso, por isso resolvi 

criar você e agora farei de você meu grande amigo, companheiro e protetor para juntos 

enfrentarmos as lutas que vierem ao nosso encontro e juntos iremos vencer!  

Depois disso, todos seguiram juntos com a onça pelo caminho que o grande chefe 

Plándjug havia feito, até a grande montanha dos gaviões onde tinha muitos homens. Na 

encruzilhada do caminho o grande chefe Vãjẽky soltou a onça e disse: 

- Minha criação agora você pode ir atrás de quem você desejar comer! Ao ouvir 

isso a onça, rugiu bem alto fazendo gwin, gwin e olhou para o caminho dos índios Zóggu, 
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então o grande chefe Vãjẽky continuou falando: 

- Percebo que você quer comer os Zóggu, por isso é que estas rugindo e olhando 

para o caminho deles! Então escute bem, quando você for atrás deles e encontra-los, ataque-os 

a noite junto com seus filhos! Ouvindo isso a onça partiu pelo caminho atrás deles.  

Depois disso o chefe Vãjẽky continuou sua viajem mais tranquilo pelo caminho 

que o grande chefe Plándjug havia feito, foi festejando por toda aquela linda região de vales e 

montanhas.  

Assim termina a história da geração do povo que saíram da água.  

 

Esta história foi contada por um grande sábio ancião e suas ultimas palavras foram: 

“Se eu soubesse para onde foi o grande chefe Vãjẽky, eu iria atrás dele e não estaria mais 

aqui sofrendo sozinho nesta terra!”       

      

 

    2.4 Considerações Finais Sobre a Pesquisa 

 

A intensão da pesquisa foi de facilitar o processo de estudo e aprendizagem de 

uma das principal história do povo Laklãnõ/Xokleng, dando assim uma maior visibilidade 

o que era no passado distante transmitida apenas através da oralidade. Sob este aspecto 

apresentamos a história ‘Vãjẽky óg vũ goj tá kapó mũ’ em duas versões, ou seja: 

primeiramente numa linguagem falada atualmente pela nova geração Laklãnõ/Xokleng e 

outra versão na linguagem que era falada pelos nossos ancestrais no passado distante. (Em 

Anexo).   

Considerando também que isso fará os jovens tanto como a comunidade em geral, 

estudantes e professores possam ler, compreender e assim repassar para as futuras geração 

na sua própria língua materna a história citada.   

Sobretudo perceberão também que a língua Laklãnõ/Xokleng é como qualquer 

outra língua do mundo que tem uma estrutura e uma metodologia de estudo no contexto 

linguístico. Assim despertar interesses nos estudantes da Terra Indígena para que eles 

próprios possam se interessar em pesquisar sobre a língua materna  e as histórias dos seus 

antepassados  e se tornarem assim pesquisadores da própria história do povo e publicar 

suas pesquisas como livros para as futuras gerações,  com isso ampliar o  dicionário de sua 
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língua materna, como também produzir material didático para as escolas do território da 

Terra Indígena Laklãnõ.  

Para tanto, acreditamos que a pesquisa poderá contribuir de forma significativa na 

reconquista da identidade e do orgulho do povo Laklãnõ/Xokleng. Pois assim será um passo 

muito importante neste processo de consolidação de uma identidade realmente bilíngue, 

oferecendo a uma geração de nativos escolarizada como uma ferramenta indispensável ao 

longo da história de sua vida.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como membro do povo Laklãnõ/Xokleng da Terra Indígena Laklãnõ, desde 

minha infância convivendo integrante da comunidade me deparava com profundas alterações 

em todos os aspectos tanto histórico, como na cultura e principalmente na língua materna do 

povo a qual pertenço, tudo isso estava descaracterizando os valores culturais desta sociedade. 

Diante desta situação citada,   percebemos que o povo Laklãnõ/Xokleng em geral, 

estava preocupado em tentar recuperar as histórias tradicionais e com isso também revitalizar 

a língua materna. Ao perceber o interesse manifestado para revitalização das histórias e a  

língua materna, me propus ajuda-los  nesta reconquista da identidade étnica como povo.  Pois 

ao longo de toda minha vida, desde minha infância estava acompanhando diretamente o 

trabalho do meu pai tentando ajudar nesta reconquista e assim registrando as histórias dos 

nossos ancestrais contados pelos anciões através da oralidade. Ao perceber desta luta do meu 

pai me  motivou para seguir os passos dele nesta reconquista da nossa identidade como povo. 

Esta motivação me fez perceber que na minha própria casa havia o maior acervo das histórias 

dos nos ancestrais Laklãnõ tanto como registros em áudios e escritos. 

Como citada anteriormente, pelo fato de o acervo conter muito material 

importante, foi difícil decidir por uma opção da qual poderia seguir para iniciar minha 

pesquisa acadêmica na conclusão do Curso de Licenciatura Intercultural do Sul da Mata 

Atlântica.  Neste sentido optei por uma pesquisa bibliográfica, escolhendo assim uma das 

principais história do povo Laklãnõ que é a ‘história da geração de onde vivam e de todas sua 

trajetória para estarem hoje neste lugar.  

Consideramos importante citar que ouve momentos importantes que contribuíram 

para o desenvolvimento deste trabalho como: a facilidade de encontrar o material já 

transcritas  tanto na língua materna como em português, desta forma enriquecendo mais na 

nossa análise e nas decisões de como organizar o trabalho e ao material produzido.   

Neste aspecto o trabalho está dividida da seguinte forma: no primeiro capitulo do 

trabalho apresentamos uma contextualização histórica do Povo Laklãnõ/Xokleng de Santa 

Catarina, falando das tensões vivenciadas no período de colonização e do contato com a 

sociedade não indígena, destacando assim o povo Laklãnõ, dentre as demais etnias que vivem 

na Terra Indígena Laklãnõ/Xokleng. O segundo capitulo descreve especificamente sobre a  

pesquisa conforme nosso projeto previa.   
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Considero que foi muito importante a pesquisa bibliográfica, pois tive contato 

direto com a história já transcritas e tive oportunidade de ter acesso com outras história de 

geração de outro grupo e assim comparar as ideias, também tive oportunidade de ter  conversa 

informais com alguns anciões da comunidade sobre a história que estava pesquisando. Por 

outro lado, ouve momentos que deu um desanimo durante a pesquisa devido ao curto tempo 

de espaço para pesquisa, pois teria que conciliar as aulas do tempo universidade e tempo 

comunidade e outros trabalhos paralelos. 

Para mim foi um grande desafios durante a pesquisa, mas sempre com objetivos 

de valorizar mais os conhecimentos dos meus ancestrais. Desta forma considero relevante 

citar pois a história que analisei foi contada pelo meu bisavô Kãnnhá Nambla, considerando 

assim que foi um estímulo a mais para mim.  

Apesar da dificuldade encontrada do decorrer da pesquisa que foi citada 

anteriormente, mas considero que o resultado foi satisfatório e acredito que o nosso objetivo 

foi alcançada. Esperamos que este pequeno trabalho possa contribuir para despertar nos 

jovens Laklãnõ/Xokleng para que no futuro próximo eles próprios possam ser pesquisadores 

da língua materna e das histórias dos nossos ancestrais. 

 



38 

 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

BUBLIT, Terezinha. Estudo da Fonologia . Dissertação de Mestrado. UNB, 1992. 

 

D’ANGELIS, Wilmar e VEIGA, Juracilda. 1996 

 

GAKRAN, Nanblá. Ãg Vẽ te Káglẽle Ban Mũ (Nosso Idioma Reviveu). Impressora Myer 

Ltda – Pomerode (SC), 1998.  

 

GAKRAN, Nanblá. Educação Escolar na Comunidade Xokleng. Monografia de 

Graduação. UNIVALI, 2000.  

 

GAKRAN, Nanblá. Estudo da Morfossintaxe da Língua Laklãnõ/Xokleng Jê. Dissertação 

de Mestrado. UNICAMP, 2005.   

 

HANKE, Wanda. Apuntes sobre el idioma Caingang de los Botocudos de Sta Catarina, 

Brasil. Arquivos do Museu Paranaense. Curitiba, vol. 6, pgs. 61-97. 

 

HANKE, Wanda. Los índios Botocudos de Santa Catarina, Brasil. Arquivos do Museu 

Paranaense. Curitiba, vol. 6, pgs. 45-60, 99-106. 

 

HENRY, Jules. Jungle people. A Kaingang tribe of the highland of Brazil.  New York: J,J 

Augustin Publisher, 1941. (2ª ed.: New York: Vintage Books, 1964). 

 

MULLER, Sálvio Alexandre. Os efeitos desagregadores da construção da barragem de 

Ibirama sobre a Comunidade Indígena. Dissertação de Mestrado. UFSC, 1985. 

 

RICARDO, Carlos Alberto. “os Índios” e a sóciediversidade nativa contemporânea no Brasil. 

In: SILVA, Aracy Lopes da & GRUPIONI,  Luís Donisete Bensi. A temática indígena na 

escola: novos subsídios para professores de 1º e 2º grau. Brasília: MEC/UNESCO, 1995. 

 



39 

 

RODRIGUES, Aryon Dall’Igna. Línguas brasileiras: para o conhecimento das línguas 

indígenas. São Paulo: Edições Loyola, 1986. 

RODRIGUES, Aryon Dall’Igna. Sobre as línguas indígenas e sua pesquisa no Brasil. Ciência 

e Cultura 57:35-38, São Paulo: SBPC, 2005. 

 

RODRIGUES, Aryon Dall'Igna.  Línguas indígenas brasileiras ameaçadas de Extinção. 

(Laboratório de Línguas. São Paulo: SBPC) e no quinquenário Povos Indígenas no 

Brasil 2001-2005 (p. 58-63, São Paul).  

 

SANTOS, Silvio Coelho dos. Educação e Sociedade Tribais. Porto Alegre: Editora 

Movimento, 1975. 

 

SANTOS, Silvio Coelho dos. Índios e Brancos no Sul do Brasil. Florianópolis. Edeme, 

1973. 

 

SANTOS, Silvio Coelho dos. Os Índios Xokleng: Memória Visual. Florianópolis: Editora 

da UNIVALI/Editora da UFSC, 1997. 

 

URBAN, Greg. Ergativity and Accusativity in Shokleng (Gê). International Journal of 

American Linguistics, 1985, v. 51, n. 2, p. 164-187.  

 

URBAN, Greg. The Semiotics fo two Speech Styles in Shokleng. In Elizabeth Mertz and 

Richard J. Permentier (Eds.), Semiotic Mediation: Sociocultural and Psychological 

Prespectives. New York: Academic Press, 1985. 

 

URBAN, Gregory P. A Model of Shokleng Social Reality. (Tese de Doutorado). 

Universidade de Chicago, 1978. 

 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=6&ved=0CEEQFjAF&url=http%3A%2F%2Fprojetos.unioeste.br%2Fprojetos%2Fcidadania%2Fimages%2Fstories%2FFevereiro%2FLinguas_indigenas_brasileiras_ameaadas_de_extino.pdf&ei=tFW2VLCsK4S7ggSA-4OIAg&usg=AFQjCNEW2-eK5FlPU5xSKlUJdnsFCDCmDw&sig2=Un5H0mQqsdPmy5Ir42eIbQ


40 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 



41 

 

ANEXO 01 

 

Ẽ Kapó vén ka Dén Kághan jó kabel  - Vãjẽky óg vũ goj tá kapó mũ 

Autor: Kãnnhãhá Nãnbla 

Transcritor: Nanblá Gakran  

 

Plándjug vũ ẽ hã ta hãba te ve vén mũ. Ẽ hã ta ẽ tõ gó tóg te ve te kũ, to ãmẽn te 

han mũ. 

 “…Ãg lẽl óg kapó jó te vũ, légle tẽ. Klẽdo óg vũ, tól tá kapó mũ, klẽ tóg ge 

tá óg kapó mũ.  Jãgló, Vãjẽky óg vũ goj tá kapó mũ. Tóg jãgló goj vanh hã 

vã…”.  

 Ẽ kapó jé txul te kũ óg,  klãm te mõ nõdẽ kég ke mũ. Jãgló Plándjug te ẽ hã hãba 

te óg jó ve jé kataply mũ.  Ẽ tõ hãba ve te kũ ta, vãtxika vel ũ te óg mõ tan jé tẽg ban mũ. Kũ 

ta ẽ hã, ẽ tõ hãba ve te to óg jó, gó kulég kataply mũ. Jãgló ũ te óg, ti du kajaply mũ. Ẽ kapó te 

kũ óg tól te ki ãgglag nõ kég ke mũ. Jãgló Plándjug te, ãmẽn tóg ge te, óg tõ han gég ke tóg te 

jé ta, ãmẽn te han tẽ mũ. Ẽ tõ gó ve te kũ ta to ãmẽn te han kataply mũ. Ti katazyl hã vũ leto 

te vég mũ. Ãmẽn te han kataply jã ta, vãha ki vyn ke mũ, gó tóg te ki ta kala mũ. 

Kũ óg ẽ tõ, gó klẽ vyn ge jó te ki ãgglag mũ; ãgglag ge tóg te jé.  Ãgglan jó te han 

kũ óg,  ki ãgglag nõdẽ kég ke mũ. Óg tõ vyn ke jó te ki  glé nõdẽg te jãgló Plándjug te tẽg ban 

mũ.  Kũ ta gó tóg te ló katẽg ke hã vũ, leto tóg te vég mũ, ki vyn ke mũ.   Leto te, ẽ tõ ki vyn 

ke te kũ ta, ẽ tõ ki kágtẽl kũ mẽ vég kãnãtẽ kég ke mũ. Ẽ tõ ki kágtẽl kũ ta, mẽ pãvanh kánãtẽ 

ke jã ta, le ũ kunũg mũ. Ti tõ le ũ kunũg mũ hã vã, kótẽl te. Ẽ tõ ve hon te kũ ta, le jãle ũ 

kunũnh kũ ta,  Txu tõ Txuvanh tõ ẽ blé tẽ jã ti mõ zig mũ. Ti mõ zi kũ ta, ti mõ:  

___  Vãgdjó tõ Txu!  Vãtxõ nã, tóg gen kũ bó le jãg, Vãgdjó tõ Vãjẽky tõ ve jé! 

__ ke ta mũ. Ẽ tõ le jãle kunũnh te kũ ta, Txu tõ Txuvanh te mõ zi kũ, ti blé  bó katéle; óg tõ ẽ 

jé avanh nõ jãgló ta, ti jõgnẽgánh tá bó katéle, Txu tõ Vãjẽky nẽn bág, pãdé te to txag mũ. 

Plándjug ẽ tõ vun kũ to txó te kũ ta, óg mõ: 

___ Vãgdjó ũ jé, ẽ txõ dén vég tẽ tóg nã ve jé kagkutã! __ ke óg    mõ mũ. Mã kũ 

Vãgdjó tõ Vãjẽky te, ẽ nẽn bág te klã ẽ klẽ jun mũ. Ẽ nẽn bág klãm ta, ẽ klẽ jun kũ ta vég mũ.  

ẽ tõ ki kágtẽl kũ ta vég tóg ge jã.   Ti tõ ki kágtẽl jãg há ve kũ ta to katẽ van katéle, vel Txu tõ 

Vãjẽky ti nẽn bág nũklag to txag mũ. Kũ ta vãha ve hón mũ.  Ẽ tõ ve hón te kũ ta, vãgdjó tõ ẽ 

mõ le jãle ka ũ kunũnh kágzég jã jã ta ti mõ: 

___  Hã to vé, Vãgdjó hólé hã vũ tõ Plándjug jã! Hã kũ vũ ta ẽnh jõ dén vãnhmõ 

nã bó katéle mũ! __ ke ta ti mõ mũ.  
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“…Plándjug hã vũ ẽ hã dén vãnhmõ te ti mõ ven mũ,  tóg ké, pa’i ũ vã.  Kũ 

ti tõ, ti kaju vã...”.   

 ẽ tõ ti kaju te kũ ta:  

___  Hã to vé, Vãgdjó hólé hã vũ tõ Plándjug jã. Hã kũ vũ ta, ẽnh jõ dén vãnhmõ 

tóg nã bó katéle mũ! 

___ Vãtxo nũ tóg gen kũ, vãgdjó tõ Plándjug tõ ẽnh jõ le jãle ka, ũ kunũnh tóg tõ 

nũ, ẽnh klẽ lé nẽm kũ nũ, ẽnh lũ kóto glé kutã! __ ke ta mũ. Kágzég jã jã ta: 

___ Vãgdjó ũ jé, vãgdjó tõ Plándjug tõ dén vég tẽ tóg nã ve jé kagkutã! __ ke ta 

mũ. Mãg te Zágpopẽ tõ Pata te, ẽ nẽn bág te ka ẽ klẽ jun kũ ta vég mũ. Kũ vãgdjó tõ Vãjẽky te 

ti mõ: 

___ Vãgdjó tõ Zágpopẽ tõ Pata! Vãtxõ mã a vãmõ tõ Plándjug tõ dén vég tẽ tóg 

nã ve jé kagkutã! __ ke mũ. Kũ ta vég tóg ge ki kágtẽl jã jã ta, vãha to kagkutãdẽ mũ. Kũ ta, ẽ 

tõ ve hón te kũ ta, ti mõ: 

___ Vãgdjó tõ Vãjẽky! Hã ló kónhgág te japly jãg? __ ke mũ. Mũ ló ta mã kũ, ki 

ti mõ nẽju kũ: 

___ Ãmẽn tóg hã ló vũ kónhgág te japly jãg! __ ke mũ. Kũ ta, mã kũ ló taply mũ. 

Ló tazyl kũ ta, ãmẽn te mẽ taply ke jã, vãha le to te ki vyn ke mũ. Kũ ta, ẽ tõ leto ve te kũ, ki 

kágtẽl kũ mẽ lẽl jã. Klẽ ũ to tẽ kũ ta, klẽ jã mũ, klẽ ta hãba pãvanh jã, ũn jylỹl jã to tẽg ban 

mũ; kũ ta klẽ tẽn jã mũ. Klẽ nẽnã te klẽ ti tõ mẽ pãvanh jã, a klẽ venvel te óg kamũ mũ. Kũ ta, 

kuzé dén tũg jã, venvel jé ta kuzé dén tũg jã; vãnh klãm ti jávanh ló, vãnhvil kute katxin nẽ. 

Kũ ta vég te to tẽ mũ. Ẽ tõ to tẽg tõ tá tavi te kũ ta, ẽ do jé kágglãl kẽg mũ. Kũ ta, gég katẽ kũ, 

tõ lulu kágzãn nẽ kég ke mũ. Tõ lulu kágzãn nẽ kég ke jã, ti kágkól te kũ ta, tõ pãgpãg 

kãgglón gég ke jã, vãha gég katẽ mũ. Klẽ jylỹl, klẽ ẽ tõ hãba pãvanh jãg jó te to ta gég katẽ 

mũ; kũ ta ka katẽn jã mũ. Ti tõ ka jãg hã klẽ venvel te óg, vel kamũ ban mũ.  Kũ ta kuzavag 

mũ, kuzavag ge jã ta, ũ tõ hum ke mũ. Ẽ tõ ũ pénũ te kũ ta, vun kũ kágzég jã ta, vãgdjó tõ Txu 

tõ Txuvanh tõ ẽ blé katẽn jã te mõ zi kũ: 

___ Vãgdjó tõ Txu! Tóg gen kũ nã, vãgdjó tõ ve jé bó le jãg! __ ke ta ti mõ mũ. 

Óg tõ ẽ jé avanh nõ jãgló ta, óg jõgnẽgánh tá bó katéle mũ. Kũ ta Vãjẽky te nẽn bág pãdé te to 

txag mũ. Ẽ tõ to txó kũ ta: 

___ Vãgdjó ũ jé ẽ txõ dén vég tẽ tóg nã ve jé kagkutã! __ ke ta mũ. Mã kũ Vãjẽky 

te, ẽ nẽn bág te klãm ẽ klẽ jun mũ, kũ ta vég mũ. Ti tõ  zãjál te vég ta tóg ge jã. Ti tõ ki kágtẽl 

jãg há ve kũ ta, to tã kũ vel van katéle ti nẽn bág nũklag to txag mũ.  Kũ ta ki kágtẽl jã, ẽ tõ ve 
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hón te kũ ta, kágzég mũ. Ẽ tõ kágze kũ ta: 

___ Hã tõ vé vãgdjó hólé hã vũ tõ Zágpopẽ jã! Hã tõ vé vãgdjó hólé hã vũ tõ Paté  

jã! Hã kũ ta ẽnh jõ dén vãnhmõ nã bó katéle mũ! __ ke ta mũ.  

Kũ ta,  vãgdjó tõ Zágpopẽ tõ ẽ mõ txã pénũ kágzég jã ta: 

___ Vãtxõ nũ jé tóg gen kũ,  vãgdjó tõ ẽnh jõ txã pénũ tóg tõ, ẽnh léglég hũ,  ẽnh 

lũ kóto glé kutã! __ ke ta mũ.  

“...Óg pa’i hã vã, tóg jãgló Vãjẽky te, hã kũ óg tõ ti nẽvin gég ke vã...”. 

 Kũ ta kágzég jã ta: 

___ Vãgdjó ũ jé vãgdjó tõ dén vég tẽ tóg nã ve jé kagkutã! __ ke ta vel mũ. Hã tõ, 

Zágpopẽ te vãmõ hã vũ tõ Pazi nẽ; kũ ta mãg te to kagkutãdẽ mũ, kũ ta ti mõ: 

___ Vãgdjó tõ Pazi! Vãtxõ mã, a vãmõ tõ Zágpopẽ tõ dén vég tẽ tóg nã ve jé 

kagkutã! __ ke ta mũ. Kũ ta mãg te to katẽ mũ. Ti tõ ve ló ta tõ dén vãnhmõ nõ. Ẽ tõ ve te kũ 

ta,  ki kágtẽl jã jã, ẽ tõ ve hón te kũ ta: 

___ Hã ló kónhgág te japly jãg ? __ ke ta mũ. Mũ ló ta mã kũ, ki ti mõ nẽju kũ: 

___ Ãmẽn tóg hã ló vũ kónhgág te óg japly jãg! __ ke ta ti mõ mũ. Mã kũ Pazi te 

ló taply mũ. Ẽ tõ ló tazyl te kũ ta, óg jágmẽn kabág te mẽ vãnhkágnãg ge jã ta; ãmẽn óg tõ han 

jazyl kũ, du ẽn kághãl tõ du tazyl hã mẽ kápũn vig mũ. Pazi te ẽ vãnhkágnã te kũ,  ẽ tõ ẽn bág 

pũl gug tóg ge hã bó ta katéle mũ. Ẽ tõ ẽn bág pũl plánh tõ lagbág ẽ tõ ban te kũ ta, Txu tõ 

Txuvanh tõ ẽ blé jã ti mõ nẽm kũ:  

___ Txu! Vãtxõ nã, tóg gen kũ vãgdjó tõ ve jé bó le jãg! __ ge mũ.  Vãgdjó te tõ ẽ 

jé avanh nẽ jãgló ta, ti jõgnẽgánh tá bó katéle mũ. Ẽ tõ bó katéle te kũ ta, Vãjẽky te nẽn bág 

pãdé te to txag mũ. To txó kũ ta óg mõ: 

___ Vãgdjó ũ jé ẽ txõ dén vég tẽ tóg nã ve jé kagkutã! __ ke mũ. Mã kũ Vãjẽky te, 

ẽ nẽn bág klã ẽ klẽ jun kũ vég mũ. Kũ ti tõ zẽglam ló ta tõ, ti nẽn bág gug nẽ. Ẽ tõ ve hón te 

kũ ta, to ti to jũ kũ, ti mõ: 

___ Pazi! Hã tõ vé, a tõ kónhgág tũ vã vé! Hã kũ mã ẽ txõ a mõ kónhgág jazyn jó 

ki nẽju jã, ló tazyl kũ, a tõ kónhgág jazyn jó kágnãg nã bó, ẽnh mõ, ẽnh ẽn bág hã pũn kũ, ti tõ 

lagbág hã mã, ẽnh jõ bó katéle mũ! __ ke ta ti mõ mũ. Kũ Pazi te ẽ tõ to hanh ge kũ tóg ge, gó 

ki lẽl tẽ mũ. Vãha óg tõ Pazi te zun hã vã. Kól te kũ ta, Plándjug tõ ẽ jo hãba ve to gó kule mẽ,  

óg blé glé téle mũ. Óg glé le jãgló, óg jógglan jó nẽ kũ ta ki la mũ. Ẽ tõ ki la te kũ ta, óg blé, 

óg likén ki ãgglag mũ. 

Óg jógglag nõ jãgló, kónhgág kale jógy mã kũ óg, óg kómãg mũ. Vãjẽky te, ẽ tõ 
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óg kómãg hũ tóg ge nẽ. Kónhgág óg kale jógy mã kũ, óg jé dén tũg tóg ge nẽ. Ẽ tõ kónhgág 

kómãg hũ glé nẽ há ve kũ ta, kágplu kég mũ. Kágplu gõn  kũ ta kég mũ. Ẽ tõ Kágplu te kén  

kan te kũ ta, péle katã kũ, ãgglan jó te ka ti jig mũ. Mẽg Vãjẽky te tõ, han vén hã vã. Ẽ tõ  

ãgglan jó ka ti ji te kũ ta,  vãha ti lán kãgglón mũ; ẽ tõ ti lál há tõ, ti mẽ tõ pam ke kũ nẽm ge 

mũ. To kánãtẽ ke jã ta, ti lán kan mũ. Ẽ tõ ãmãg lán kan te kũ ta, ti bó tẽ kũ ãgglan jó zyl te 

ka, ti jig mũ. Ẽ tõ ka ti ji te kũ ta, ãmãg te mõ: 

___ Ẽnh mãg! ẽnh mãg  hũ ta, a kyl nã tẽn! __ ke ta ti mõ mũ. Ẽ tõ like kól te kũ 

ta, han mõ tãn jã kũ, óg blé ti ki ãmãg jã, jãgló ta mã mõ: “hynh, hynh”  ke mũ. Kũ ta ẽ mãg 

pil  kyl kágzég jã ta:  

___ Vãtxõ nũ jé tóg gen kũ, ẽnh mãg pil tóg tõ nũ jé, ẽnh légglég hũ, ẽnh lũ kóto 

glé kutã! __ ke ta mũ. Like jã ta, ãmãg pil to tãn jã kũ ti mõ: 

___ Ẽnh mãg hã tõ vé, a tõ Ujol vã vé! Hã kũ mã hynh ke mũ! ẽnh mãg hã tõ hynh 

ke mũ bó mã, le zyl mẽ mã kó kẽg jyv kánãtẽg!  ẽnh mãg hã tõ hynh ke mũ bó mã, kulõ to mẽ 

mã kágplu kẽg jyv kánãtẽg! Ẽnh mãg a tõ hynh ke mũ bó mã kulõ to mẽ mã kó kónã ko jyv 

kánãtẽg! __ ge ta pãnvó tóg te to ti mõ mũ. Ti tõ vãtxo Ujol vã. Ẽ tõ ti mõ vẽ kól te kũ ta, ki ti 

zun te tẽ mũ. Plándjug tõ ẽ jó hãba ve to gó kule te mẽ ta glé téle mũ. Glé téle jã ta, ãgglan jó 

ũ nã ki lá ban mũ.  

“…Tóg hã ki ta vãha mẽg te glẽg mũ…”.  

Ẽ tõ kónhgág kale jógy mã kũ, ẽ tõ óg kómãg nẽ há ve kũ ta, ẽ mãg jé zág tej kég 

mũ. Ẽ tõ ãmãg tõ mẽg jé kágplu kég mũ ló, ti kyl tũ há ẽ tõ vég mũ kũ ta, zág tej tóg ge jã, óg 

blé gõn mũ. Ẽ tõ zág gõl te nẽgglũ, te jugjin hã ta tõ óg, ẽ tõ mẽg te han mũ.  Ẽ tõ kén kan te 

kũ óg, ti péle kajã mũ. Zág pã hã vã tõ mẽg pãn hã ta te tẽ. Zág te zy tól, hã ta vũ tõ mẽg ja te 

tẽ. Ẽ tõ ti péle kajãg te kũ óg,  ti  jig mũ;  kũ óg, ẽ tõ ti lán ke kũ,  kágnãg kũ to gelemẽg tóg 

ge nõdẽ.   

“…Kũ óg tõ mẽg te lánlál hã vã, ti mẽ txym txym kũ tóg ge tẽ…”.  

Jãgló Zágpopẽ te vel óg du katéle mũ. Óg du katéle jã ta, óg jógglag nõ te ki kala 

mũ. Óg tõ mẽg te lán ke kũ, ẽ tõ kágnã kũ to gelemẽg nõ te ki ta kala mũ. Ẽ tõ ki kala te kũ ta 

óg mõ: 

___ De to vũ a gelemẽn nũ vũ mũ ? __ ke ta óg mõ mũ. Mũ ló vãgdjó tõ Vãjẽky te 

mã kũ ti mõ: 

___ Ivo! Ivo ẽ txõ kónhgág kale jógy mã kũ, ẽ txõ kónhgág kómãg nẽ há ve kũ, 

ẽnh mãg jé kágplu kég mũ ló, ti kyl tũ há vég mũ kũ,  ẽ txõ ẽnh mãg jé zág tej kén kũ, ti lán 
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ke kágnã kũ, to gelemẽg nẽ vã! __ ke ta ti mõ mũ. Ẽ tõ like hã tõ ta ti mõ: 

___ Ũ keló a jyjy te hã like tẽ ? __ ke mũ. Mũ ló ta mã kũ ti mõ: 

___ Ivo! Ivo ẽnh jyjy hã vũ Zágpopẽ tõ Pata ke tẽ! __ ke mũ. Mã kũ ta ti mõ: 

___ Ũ ke kũ! Vãgdjó tõ Zágpopẽ tõ Pata! Ũ ke mã ẽnh jõ ẽnh mãg lán jé kala!   

“…Tóg óg vũ,  zug  óg vãnhlánlán tóg te like kamũ mũ;  tóg jãgló vãnhhón 

tóg te hã vã…”. 

 Kũ ta, ti tõ ẽ mõ vẽ te mãg te, ti to katã mũ. Ló ti mãg te jógy nõ, kũ ta ti kómãg 

mũ. Ẽ tõ ti kómãg hũ, ta hãkénh mõ jã kũ, ti kugkam nẽgglyn kũ ta, ti tej mẽ  ta, ti lál há tõ 

pam  pam ke kũ vin mũ, ũn tõ mẽ tõ lũm lũm ke kũ, kalem kũ zãgdjag  mũ. Kũ ta Vãgdjó tõ 

Vãjẽky te mõ: 

___ Vãtxõ jé mã tóg gen kũ, a tõ a mãg lán ke kágnãg mũ bó mã, to ti lán! __ ke 

ta ti mõ mũ. Kũ ta, ti tõ ẽ mõ ẽ mãg lál há to, ti kágzég jã jã ta Zágpopẽ te mõ:   

___ Vãgdjó tõ Zágpopẽ tõ Pata! A tõ ẽnh jõ ẽnh mãg lán mũ bó mã, tóg gen kũ 

ẽnh jõ ti to vanh jé nũ vãtxuke to ti lán! A tõ ẽnh jõ ẽnh mãg lán mũ bó mã, tóg gen kũ a tũ jé 

ũ glẽ! __ ke ta ti mõ mũ.  

”...Ẽ tũ jé ti tõ mẽg ũ glẽn jé, hã to ti tõ, ti nẽgpõ nã nõ vã. Jãgló ta jógtxal 

kũ like tũg mũ. Hã tõ ẽ tõ põn han han ke hã jãgló ti vẽ nã nõ vã...”. 

 Mã kũ ta ti mõ: 

___ De jé! De jé nũ jé, ẽ txõ vãtxõ vãgdjan jé katéle nã jãgló nũ jé, kónhgág jé 

dén jógy tẽn kũ, ti tõ kónhgág nẽgkugkén kũ, tõ lẽnvanh! __ge ta ti mõ mũ. Like jã ta ẽ tẽ kũ 

vãdjun ti mõ: 

___ Vãha nũ ké ló, ẽ txũ jé ẽnh jãggly tõ déj hã glẽg hó! __ ge ta tóg ké, põn tóg 

te to mũ.  Ẽ tõ ti mõ like kól te kũ ta téle mũ.  Ti tẽg te kũ vég te, Vãjẽky te, Zágpopẽ tõ ẽ mõ 

ẽ mãg lál to, ẽ tõ ti lán kãgglón ke kũ, kágnãg kũ to gelemẽg nẽ. Jãgló ti vãmõ tõ Zẽzẽ te ti du 

katéle mũ. Ẽ tõ vãnhgelemẽg mãg katẽg te ta, ãgglan jó te ki kala mũ, kũ ta óg mõ: 

___ De to a gelemẽn nũ vũ mũ ? __ ke ta óg mõ mũ. Mũ ló vãgdjó tõ Vãjẽky te 

mã kũ ti mõ: 

___ Ivo! Ivo ẽ txõ kónhgág kale jógy kómãg nẽ há ve kũ, ẽ txõ ẽnh mãg tõ mẽg jé, 

káplu kég mũ ló, ti kyl tũ há vég mũ kũ, ẽnh mãg jé, zág tej kén kũ, ẽ txõ ti lán ke kágnã kũ, 

to gelemẽg nẽ vã! __ ge ta ti mõ mũ.  Ẽ tõ like hã tõ ta ti mõ: 

___ Ũ keló! A jyjy te hã like tẽ ? __ ke mũ.  Mũ ló ta mã kũ ti mõ: 

___ Ivo! Ivo ẽnh jyjy hã vũ Zẽzẽ ke tẽ! __ ke mũ. Ke jãg há ve kũ vãgdjó tõ  
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Vãjẽky te ti mõ: 

___ Vãgdjó tõ Zẽzẽ! Ũ ke mã ẽnh jõ ẽnh mãg lán jé kala! __ ke ta ti mõ mũ. Mã 

kũ ta ti mõ, ti mãg lán jé kala mũ. Ló ti mãg te jógy nõ, kũ ta ẽ tõ ti kómãg hũ, hãkénh mõ jã 

kũ, ti kugkam nẽgglyn kũ,  ti luj mẽ ta, ti lál há tõ lũm lũm  ke kũ, ũ tõ ti jãlã klãm mẽ 

kunhkẽn kũ vin mũ. Kũ ta ti mõ: 

___ Vãgdjó tõ Vãjẽky! Vãtxõ mã, a tõ a mãg lál há kágnãg mũ bó mã, tóg ge kũ 

to ti lán! __ ge ta ti mõ mũ. Kũ ta ti tõ ẽ mõ ẽ mãg lál to ti kágzég jã jã ta:  

___ Hã tõ vé Vãgdjó hólé hã vũ tõ Zẽzẽ jã! Hã kũ ti hã vũ ẽnh jõ ẽnh mãg lán mũ! 

Vãgdjó tõ Zẽzẽ! A tõ ẽnh jõ ẽnh mãg lán mũ bó mã, tóg gen kũ ẽnh jõ ti tovanh, jé nũ vãtxuke 

to ti lán! __ ge ta ti mõ mũ. 

Kũ ta ti blé ẽ mãg kágzég jã jã, Zẽzẽ te glé téle mũ. Ti tẽ kũ vég te ta, vãtxuke ẽ tõ 

to ti lán ke kũ, kágnãg kũ to gelemẽg nẽ. Jãgló ti vãmõ tõ Kyj tõ Nũklég,  ti du katéle mũ. Ẽ tõ 

vãnhgemẽn jógy mãg katẽg tõ ãgglan jó ki kala te kũ ta óg mõ: 

___ De to vũ, a gelemẽg nũ vũ mũ ? __ ke ta mũ. Mũ ló vãgdjó tõ Vãjẽky te mã 

kũ ti mõ: 

___ Ivo! Ivo, ẽ txõ kónhgág kale jógy kómãg nẽ há ve kũ, ẽnh mãg jé káplu kég 

mũ ló, ti kyl tũ há ẽ txõ vég mũ kũ, ẽnh mãg jé, zág tej kén kũ, ti lán ke kágnãg kũ to gelemẽg 

nẽ vã! __ ge ta te ti mõ mũ. Ke jãg há ve kũ vãgdjó tõ Vãjẽky te ti mõ: 

___ Ũ keló! A jyjy te hã like tẽ! __ ke ta ti mõ mũ. Mũ ló ta mã kũ ti mõ: 

___ Ivo! Ivo ẽnh jyjy hã vũ Kyj tõ Nũklag ge tẽ! __ ke ta ti mõ mũ. Ke jãg há ve 

kũ ta ti mõ: 

___ Vãgdjó tõ Kyj tõ Nũklég! Ũ ke mã, ẽnh jõ ẽnh mãg lán jé kala! __ ke ta vel ti 

mõ mũ. Tóg hã vũ mẽg te lán kan mũ. Mã kũ ta ti to katã ló, ti mãg te jógy nõ kũ ta,  ẽ tõ ti 

kómãg hũ hãkénh mõ jã kũ, ti kugkam nẽgglyn kũ,  ti dunh mẽ,  ti lál há tõ mẽ kunhkẽn kũ 

vin mũ, ũn tõ mẽ tõ pam pam ke kũ bág hũ mẽ vin ge mũ. ẽ tõ ti mãg te lán kól te kũ ta, ti mõ: 

___ Vãgdjó tõ Vãjẽky! Vãtxõ jé a tõ a mãg lál há kágnãg mũ bó mã, tóg gen kũ to 

ti lán! __ ge ta ti mõ mũ. Mã kũ ta, ti tõ ẽ tõ ãmãg lál kágzég jã jã ta ti mõ: 

___ Vãgdjó tõ Kyj tõ Nũklég! Vãtxõ mã tóg gen kũ ẽnh jõ ẽnh mãg tovanh, jé nũ 

vãtxuke a tõ jõ ti lál te to, ti lán! __ ge ta mũ. 

Ẽ tõ ti mõ, ti mãg lán kól te kũ, óg le ke jó te ló ta glé téle mũ. Ti tẽg kól te kũ 

Vãjẽky te, óg tõ ẽ tõ ãmãg lál te to ti lán ge jã ta, ẽ tõ ti lán kan te kũ ta, ãgglan ja zyl te to,  ũn 

te óg blé ti pénvan katẽ jã,  ka ti jig mũ.  
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“...Vãjẽky hã tõ mẽg te lál hã vã ti kógka mẽ tẽ, ũ vã ti nẽgdu mẽ txig, txig 

kũ tẽ.  Óg tõ klẽ juggug to le  ke ja te mẽ, te tõ ẽ pil mõ óg du txó kég ke vã. 

Hã tõ ãmãg te han kũ to nẽ vã; kũ ũ te óg tõ ẽ tõ ti du kamũ te kũ ti mõ, ti 

mãg te lán kól kũ, ãmẽn te ló le kég ke vã...”. 

Ẽ tõ ẽ ãmãg tõ ãgglan jó zyl ka ti ji te kũ ta,  ti mõ: 

___ Ẽnh mãg ũ ta a kyl nã tẽn! __ ge ta ẽ mãg te mõ mũ.  Kũ ta ti nẽkemõ tẽ mũ.  

Kũ óg ãgglag tõ ti ki ãmãg nõdẽ, jãgló ti ki kóty tẽ. Kũ ta, ẽ mãg kyl tũ hã mã kũ ti to katẽ 

mũ. Ẽ mãg kyl tũ há mã kũ ta ti to tãn jã kũ ti klẽ, ti vég jã jã ta, ti klẽ nãtenh kyn mũ.   

“...Mẽg kyl ũ vũ, nãtenh kyl tóg te tẽn gég ke mũ. Kũ ta ẽ kyl kég ke kũ: 

“Tig, tig, tig...” kég ke mũ. Nãtenh kyl ti tõ tẽn  gég ke vã, mẽg te...”. 

 Ẽ tõ ẽ mãg klẽ nãtenh kyn kól kũ ta, han mõ ti nẽgkemõ tẽ mũ. Kũ ta ẽ mãg ki ãmãg tõ 

ãgglag nẽ. Jãgló ta mã mõ: “zin, zin, zin”, ke nõ. Kũ ta óg blé ẽ mãg kyl kágzég jã jã ta:  

___ Vãtxõ nũ jé tóg gen kũ, ẽ txõ kónhgág kale jógy mã kũ, kónhgág kómãg tẽ ló 

nũ jé, ẽnh mãg pil tóg tõ ẽnh léglég hũ, ẽnh lũ kóto glé kutã! __ ke ta mũ. Like jã ta ẽ mãg to 

katãn jã kũ ti mõ: 

___ Ẽnh mãg hã tõ vé a tõ mẽg vã vé!  Hã kũ mã zin ke mũ. Kũ óg, ẽ mãg kyl to ti 

kágzég nõ jã, vãgdjó tõ Plándjug tõ hãba ve to ẽ jo gó kule mẽ ta ẽ mãg blé, mẽ glé téle mũ.  

“...Vãha óg tõ, klẽ juggug jógklãm kónhgág vãgzul te ki ti jun jé kale hã vã. 

Tóg óg hã, ẽ tõ óg kómãg hũ, ti tõ mẽg te han jó vã...”.  

ẽ mãg te blé óg glé kale mũ; klẽ juggug jó klã kónhgág vãgzul to óg jágmẽn tõ vãnhmẽ tógzãg 

te to te ka ta ẽ mãg te jãg mũ. Ãmẽn tõ vãnhmẽ tógzãg te to te ka,  ẽ mãg te jãg hũ ta ti mõ: 

___ Ẽnh mãg ũ ke mã,  a tõ kónhgág ko txul mũ nã du téle! __ ke ti mõ mũ. Hã tõ 

ta Zóggu óg ko txul mũ; kũ ta tóg ge, óg jómẽn hã ló lẽl kũ “gwin, gwin” ge jã. Mãg te óg ti 

to kajã mũ, kũ ta ẽ mãg te mõ: 

___ Ẽnh mãg!  Hã tõ vé mã, zóggu óg hã ko txul mũ! A tõ óg du téle ve kũ mã, 

kutyg hũ mã, óg klã, óg blé, óg klẽ zulag téle ké!  A tõ óg klẽ zulag há ve kũ mã, kabe tõ mã, 

óg nẽblug téle! __ ke ti mõ mũ. Ẽ tõ zóggu óg ko txul kũ, óg jómẽn ló lẽl kũ gwin gwin ke mũ 

te,  óg jómen te ló ta, óg du téle mũ. Vãjẽky te ẽ tõ ẽ mãg jun kól te kũ, Plándjug tõ ẽ jo hãba 

ve to gó kule mẽ glé téle mũ.  

Glé téle jã ta, klẽ juggug jógklãm kónhgág vãgzul to ki hun ke mũ; kũ ta ka glé nẽ 

kég ke mũ. Klẽ juggug jóklã kónhgág vãgzul to te ka ta glé nẽ kég ke mũ. Klẽ juggug jógklãm 

kónhgág vãgzul to ki, ãmẽn tógzãg te ki ta tẽ mũ; glé téle mũ. Óg le ja te mẽ glé téle, kulõ to 
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mẽ ãgglan jó tẽ kũ ta, ka glé nẽ; glé nẽ kég ke jã ta, glé téle kulõ to mẽ glé... téle mũ. 

Vãha tóg ké, ti nẽhẽn ke hã vã. Kũ ta: 

___ Vãgdjó tõ Jahá tõ Vãjẽky, ẽ txõ ti tẽg jó vég ló, gó tóg te mẽ, ẽnh jé kóty tẽ 

tẽ! __ ke mũ.   

Ti nẽhẽn hã vã.  

Tóg ge kũ óg hun gég ke mũ; mẽg glẽl te nẽhẽn hã vã.  

 

 

 

História da Geração e da Criação -  Os Vãjẽky Saíram da Água  

Autor: Kãnnhãhá Nãnbla 

Tradutor: Nanblá Gakran 

 

 

Hã duas formas de geração do homem. 

Uns saíram da montanha e outros saíram da água (provavelmente da água do 

mar). Esses que saíram da água são os Vãjẽky
13

. 

Eles queriam sair e ficaram esperando em baixo da água, para saber a hora certa. 

Enquanto isso, Plándjug
14

, um dos chefes do povo, foi subindo, abrindo caminho, procurando 

terra boa para os outros. 

Quando Plándjug saiu da água viu esta terra, percebeu que era boa, então voltou 

para buscar os outros. Todos subiram com ele, até que saíram fora água. Quando pisaram em 

terra firme, prepararam um lugar e festejaram dançando. 

Enquanto isso, Plándjug continuou abrindo caminho, até que ele subiu em cima de 

uma montanha para ver melhor os campos. Plándjug ficou muito encantado com a natureza e 

suas belas paisagens e não sabia o que fazer com tamanha beleza pois nunca tinha visto algo 

semelhante. 

Plándjug ficou caminhando por lá até que viu um capim e arrancou-o até a raiz e 

                                                           
13

  De acordo com esta história, há duas formas de geração do homem, ou seja, uns saíram da montanha e 

outros saíram da água. Grupos distintos das outras na forma de geração, mas com rituais muito semelhantes. 

Ou seja, grupo Vãjẽky saíram da água. Segundo as crenças deste grupo, pelo fato da geração ser da água, 

quando um deste irá morrer, chove por muito tempo e depois da morte deste, para de chover e da sol. Vãjẽky 

é usado também como nome masculino entre o povo.  
14

   Plándjug; é o primeiro personagem que abriu caminho nesta história. Na história da guerra do Kuvenh com 

os brancos este mesmo personagem foi citado.  
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deu para seu companheiro Txu Txuvanh
15

 que estava ali junto dele e disse: 

___ Amigo Txu! Vamos levar esta raiz para o chefe Vãjẽky ver!  Então os dois 

levaram e quando chegaram, Plándjug pegou a raiz e pendurou-a e depois disse: 

___ Senhores chefes, querem ver o que eu trouxe? Se quiserem, saiam ver. 

Escutando isso, Vãjẽky olhou pela janela de sua casa grande e viu aquela coisa estranha. 

Então ele saiu para ver melhor e logo foi se familiarizando com ela.  Então, Vãjẽky disse: 

___ Agora sei que um dos maiores chefes é Plándjug, por isso trouxe-me esta raiz 

que nunca tinha visto em minha vida! Agora junto com esta raiz do capim que Plándjug 

trouxe para mim, enfrentarei todas as lutas desta vida.  

Vãjẽky chamou seu amigo Zágpopẽ Pata
16

 e disse: 

___ Chefe Zágpopẽ Pata, venha ver uma coisa estranha que nosso amigo Plándjug 

trouxe para mim. Escutando isso, Zágpopẽ olhou pela janela de sua casa, porém não 

conseguiu ver muito bem, então saiu fora para ver melhor.  Depois de familiarizado disse: 

___ Onde que é o caminho que os homens subiram?  Vãjẽky respondeu: 

___ O caminho é por aqui! Zágpopẽ foi subindo pelo caminho, até que chegou 

num campo e ficou admirado, pois nunca tinha visto na sua vida, uma paisagem tão bonita 

como aquela. Então,  subiu em cima de uma montanha para ver melhor. 

Quando Zágpopẽ estava andando por ali, uns gaviões sobrevoaram em cima dele e 

ele não sabia o que fazer, pois queria matar um para levar de presente ao chefe. Olhou para 

baixo e viu um capão de mato e desceu até ali, quebrou umas varas de canelinha, trouxe para 

o lugar onde estava antes e começou fazer umas flechas. 

Depois de prontas, Zágpopẽ começou a treinar para aprender a atirar. Após 

bastante treino foi ao local onde estavam os gaviões e começou a atirar neles, até que 

começou a matar um. Zágpopẽ ficou muito contente, pegou-o e deu-o para seu amigo Txu 

Txuvanh que estava ali junto e disse: 

___ Amigo Txu, agora vamos levar este, como presente para o chefe Vãjẽky! 

Vieram trazendo pelo caminho e quando chegaram, penduraram o gavião na varanda da casa 

grande do chefe. Depois que pendurou Zágpopẽ disse: 

___ Senhores chefes, quem quer ver o que eu trouxe? Se quiserem ver saiam! 

Ouvindo isso, Vãjẽky olhou pela janela e viu aquela coisa estranha e saiu pra fora para ver 

                                                           
15

   Txu, Txuvanh; nome masculino. 
16

   Zágpopẽ Pata; nome masculino. Um dos personagens importante hã história. Em uma das outras história,  

ele vai criar cobra. 
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melhor. Quando se familiarizou com o presente ficou muito contente, então disse: 

___ Agora, junto com este gavião que meu amigo Zágpopẽ matou para mim, 

enfrentarei os homens que vierem ao meu encontro e farei do gavião um amigo e juntos 

enfrentaremos as lutas que vierem. Depois de falar isso; ele chamou o amigo de Zágpopẽ que 

era o chefe Pazi
17

 e disse-lhe: 

___ Chefe Pazi, venha ver uma coisa estranha que nosso amigo Zágpopẽ trouxe 

para mim. Escutando isso, Pazi foi ver o que era e perguntou onde era o caminho que os 

homens estavam indo. Então Vãjẽky mostrou a ele e ele foi subindo. 

Os primeiros  que foram abrindo o caminho fizeram ranchos na beirada da 

estrada. Pazi quando subiu pelo caminho e se perdeu por lá, então viu os ranchos e ele 

queimou um, que virou em uma bola de cinza e brasa. Então ele pegou essa bola, deu para seu 

amigo Txu, para levarem ao chefe. 

Quando chegaram, Pazi pendurou a brasa na varanda da casa grande do chefe 

Vãjẽky e disse: 

___ Senhores chefes, quem quer ver o que eu trouxe ? Se quiserem venham ver, 

saiam. Escutando isso, Vãjẽky olhou pela janela e viu a grande brasa da casa que estava na 

beira da estrada. Ao perceber o que era, sentiu-se humilhado e disse ao Pazi: 

___ Pazi! Você não é homem, pois queimou a minha própria casa e ainda me 

trouxe sua brasa e cinzas! Decepcionados, abandonaram Pazi ali e continuaram as viagens até 

que achou um outro lugar para eles pararem e festejarem novamente. 

Quando estavam festejando, escutaram um barulho de outros homens que estavam 

vindo pelo caminho que eles haviam aberto. Vãjẽky ficou preocupado, com muito medo sem 

saber o que fazer. 

Vãjẽky queria inventar alguma coisa para se defender daqueles homens que 

estavam vindos. Ele derrubou um pé de Káplu
18

 e começou a moldá-lo em forma de uma 

onça. Depois de pronta colocou-a do lado onde eles estavam dançando. Esta foi a primeira 

onça que Vãjẽky fez. Deixando-a ali, ele disse: 

___ Minha criação você pode gritar do jeito que quiser! Depois de falar isso; 

todos se afastaram dela e ficaram de longe espionando. Nisso, ela gritou assim: 

___ Hynh, hynh, hynh... Vãjẽky queria fazer uma onça, mas infelizmente ela se 

                                                           
17

   Pazi, nome masculino. No decorrer da história, ele será  humilhado e amaldiçoado devido seu mal 

comportamento.  
18

   Káplu; nome de árvore da qual foi confeccionada o mẽg. 
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transformou em anta.  Então ele falou-lhe: 

___ Minha criação você é anta, por isso gritaste assim, hynh!... Agora você irá 

andar pelos campos comendo ervas, gabiroba e outras frutas! Vãjẽky deixou a anta ali e eles 

continuaram a viagem, festejando pelo caminho.  

Novamente pararam para Vãjẽky tentar fazer outra onça, só que desta vez, será 

feita do pinheiro. Com os galhos do pinheiro fizeram os pés e com os pinhões os dentes da 

onça. Então começaram a pintá-la, porém ninguém sabia pintar uma onça. 

Enquanto isso, Zágpopẽ, que vinha atrás deles, escutou o barulho quando vinha 

vindo; chegando ali ele perguntou dizendo: 

 

___ O que está havendo! Porque este barulho todo?  Então Vãjẽky respondeu 

dizendo: 

___ Escutei barulho de muitos homens vindo pelo caminho atrás de nós, 

justamente pelo caminho que abrimos, de medo, resolvi fazer uma onça para me protegê-lo, a 

primeira que eu fiz, foi feita de káplu e não deu certo. Vendo que não deu certo a primeira, 

então preparamos a segunda de pinheiro e agora não sabemos como pintar e por isso que 

estamos fazendo muito barulho. Depois de falar isso, Vãjẽky perguntou: 

___ Como é seu nome ?  E ele respondeu: 

___ Meu nome é Zágpopẽ Pata! Então Vãjẽky lhe disse: 

___ Meu amigo! Venha por favor, pintar minha criação! E ele foi lá, mas a criação 

dele era muito grande e causou-lhe medo. Então de longe, ele esticou os braços e pintou na 

paleta com manhas arredondadas fechadas e nas costas outras manhas compridas. Depois 

disto, ele disse ao chefe: 

___ Chefe Vãjẽky, você não sabia pintar sua criação e agora sabe! Olhe as 

mancha que fiz nela e continue! Vãjẽky ficou muito contente, agradeceu o amigo e disse-lhe: 

___ Meu amigo, eu vou continuar pintando a minha criação! Você me ajudou a 

pintá-la, tens o direito de criar uma para você! No começo, ele não quis criar nada e disse ao 

chefe Vãjẽky: 

___ Não posso fazer isto! Eu vim para festejar! E se criar coisas perigosas para 

destruir os homens, depois me sentirei culpado e ficarei com vergonha! Eu não vim aqui para 

destruí-lo, mas sim, vim para festejar! Mas logo ele mudou de ideia, e quando estava indo, 

disse: 



52 

 

___ Vou criar uma cobra com a minha própria sujeira! Depois de falar isso, ele foi 

embora. Vãjẽky continuou pintando a sua criação e novamente, começaram a fazer muito 

barulho. Outro amigo Zẽzẽ
19

 estava vindo atrás dele e perguntou-lhes o porquê de tanto 

barulho, disse. 

___ O que está havendo? Porque este barulho todo?  Então Vãjẽky respondeu-lhe 

dizendo: 

___ Escutei barulho de muitos homens vindo atrás de nós, justamente pelo 

caminho que abrimos de medo, resolvi criar uma onça, para me protegê-lo, a primeira que eu 

fiz, foi de káplu e não deu certo. Vendo que não deu certo a primeira, agora estamos 

preparando a segunda de pinheiro e, porém não sabemos como pintar  e por isso que estamos 

fazendo muito barulho.  Depois de falar isso Vãjẽky perguntou: 

___  Como é seu nome ? E ele respondeu: 

___ Meu nome é Zẽzẽ. Então Vãjẽky lhe disse: 

___ Meu amigo! Venha por favor, pintar minha criação! Então ele foi lá, mas a 

criação dele era muito grande e causou-lhe medo. Então de longe, esticou os braços e pintou 

manhas compridas e outras circulares abertas no meio da paleta e outros no peito dela. Depois 

disto, ele disse ao chefe: 

___ Você não sabia pintar, mas agora sabes, olhem as minhas manhas e continue 

pintando! Vãjẽky ficou muito contente, agradeceu o amigo e disse-lhe: 

___ Sei que agora o meu único e um dos melhor amigos é Zẽzẽ, pois veio pintar a 

minha criação. Eles ficaram muito felizes com isso e despediram-se um do outro e ele foi 

embora. E logo em seguida, veio um terceiro amigo, Kyj Nũgklég
20

. Chegando ali, como ele 

também vinhã escutando o barulho deles, então lhes perguntou: 

___ O que aconteceu? Porque este barulho todo? Novamente Vãjẽky explicou-lhe: 

___ Escutei barulho de muitos homens vindo atrás de nós; justamente pelo 

caminho que nós abrimos, de medo, resolvi criar uma onça para me protegê-lo! Vendo que a 

primeira não deu certo, pois era de káplu; então a segunda está sendo feita de pinheiro, porém 

agora não sabemos pintá-la, por isso que está havendo este barulho. Depois de falar isso, 

como de costume; Vãjẽky perguntou: 

___ Como é seu nome ?  E ele respondeu: 

                                                           
19

   Zẽzẽ; nome masculino. 
20

   Kyj Nũgklég (Nũkla); nome masculino. 
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___ Meu nome é Kyj Nũgklég! Então Vãjẽky lhe disse: 

___ Meu amigo! Venha até aqui, por favor e pinta minha criação para mim. Então 

Kyj Nũgklég foi lá, mas a criação dele era muito grande e causou-lhe medo. Então de longe, 

esticou os braços e pintou umas manhas circulares abertas e fez outras circulares fechadas no 

pescoço dela. Depois de pintá-la, ele disse ao chefe: 

___ Chefe Vãjẽky! Você não sabia pintar, mas agora olhem as minhas manhas 

pintadas e continue pintando-a. Vãjẽky ficou muito contente, agradeceu o amigo e disse-lhe: 

___ Sei que agora um dos meus únicos e melhor amigo é Kyj Nũgklég, pois na 

hora que mais precisei, veio pintar minha criação! Eles ficaram muito felizes juntos e se 

despediram um do outro e o Kyj Nũgklég foi embora. Este terminou de pintar a criação do 

Vãjẽky para ele. Então depois que terminaram de pintar a criação, levaram até a beirada do 

lugar onde estavam dançando e deixaram  ali, Vãjẽky falou: 

___ Minha criação, agora, você pode gritar do jeito que quiser. Depois de falar 

isso; todos se afastaram e ficaram espionando de longe. Como ela demorava muito para gritar, 

Vãjẽky foi lá nela e assobiou o canto do “nãtenh
21

”, depois disso, todos foram novamente 

festejar; até que de repente a onça começou a gritar, fazendo: Tig, tig, tig, ... zin, zin, zin...  E 

eles ficaram muito contentes, porque a criação do Vãjẽky criou vida. Então Vãjẽky foi lá nela 

e disse: 

___ Minha criação, agora você é onça, por ser onça, por isso gritaste deste jeito. 

Eu estava com medo dos homens que estavam vindos, por isso criei você, e agora farei de 

você meu amigo e companheiro para juntos enfrentarmos as lutas que vierem ao nosso 

encontro e juntos iremos vencer! Depois que ele falou isso para onça, todos foram juntos com 

a onça pelo caminho que o chefe Plándjug abriu, até a montanha dos gaviões onde tinha 

muitos homens e soltaram-no nas encruzilhadas dos caminhos. Antes de soltá-la, Vãjẽky disse 

a onça: 

___ Minha criação, agora, pode ir atrás de quem você deseja comer! Ao ouvir 

isso, a onça olhou para o caminho dos índios “Zóggu
22

”, rugindo fazendo gwin, gwin. 

Perceberam que a onça estava querendo atacar esta tribo. Então Vãjẽky disse a ela: 

___ Percebo que você está querendo comer os Zóggu, por isso é que, estás 

rugindo olhando para o caminho deles! Se quiser atacá-los vá à noite e ataque também os 

                                                           
21

   Nãtenh; nome de um passarinho. 
22

   Zóggu; nome dado para este grupo, para diferenciá-lo como outro grupo indígena.  
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filhos deles! Depois que ele falou isso, a onça partiu pelo caminho o fora. Depois disso, eles 

ficaram ali festejando nas encruzilhadas do caminho e depois de alguns dias, eles continuaram 

com a viagem pelo caminho que o chefe Plándjug fez. Pararam num outro lugar e ficaram 

festejando por muito tempo. Vãjẽky ficou festejando, até que percebeu que estava sozinho, 

então ele falou: 

___ Se eu soubesse para onde foi o chefe Vãjẽky e os outros parentes; eu iria atrás 

deles e não estaria sofrendo sozinho aqui nesta terra!  Assim termina a história da criação.  


